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- depositos e por letras á vista, 
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—M. S. CARQUEJA- ” 


—- O Commercio do Porto 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, nro. 


Annuncios e eorrespondencias, linha : does 40 róis o 
Repetições “0. uma US... PB % > N 50 
Annuncios de sahida de navio, cada um. e. sro cus 120 » n 

Os srs. assignantes gozam 25 p. c. de bencíício, 


bem como as públicações litterarias. 


" 
PORTO 3 DE MARÇO 
Banco Mercantil Portuense 
Teve hontem lugar na Bolsa a reunião or- 
dinaria dos accionistas do Banco Mercantil 
Portuense. * 
Presidiu o sn. Antonio de Souza Barboza 
e foram secretarios os snrs. José Alves de Sou- 
za Ferreira e Antonio Gomes Moreira Junior. 
Foi approvada a acta da precedente ses- 


. 


são. 
Leu-se o relatorio da gerencia e parecer 
da direcção fiscal. - $ 

'Transcrevemos abaixo estas peças. 

Para se ver o estado próspero do Mercan- 

til Portuense basta dizer-se que o dividendo 
que distribue aos seus accionistas pelo anno de 
1862 sobe a 12 por cento do nominal de cada 
acção. a ? 
E note-se que n'este anno não actuara no di- 
videndo, como no anno anterior influira 0 Ju- 
cro proveniente da emissão de acções. Fôra 
este lucro a somma consideravel e muito con- 
correra para o dividendo de 1861. 

Em 1862 0 dividendo só se explica pelo 
acerto e felicidáde com que a gerencia operou. 
A felicidade coroou o acerto,e a gerencia póde 
ufanar-se-em; apresentar um resultado, que 
tanto é para memorar nos accionistas. 

Tambem os gerentes gozaram o triumpho 
doseu nn trabalho, dirigido pela intel- 
ligencia e pelo saber de operar a proposito. 

O snr. José Antônio de Faria propoz um, 
voto de agradecimento d-gerencia, Esta pro- 
posta foi unanimemente e com applauso ap= 

rovada. 

A gerencia tinha mencionado no seu re- 
latorio a gratidão de que era credor o snr, 
Alipio Anthero da Silveira Pinto, o qual pre- 
sidira até ha poúico a assemblea geral, eá di- 
recção, fiscal: prestando sempre o seu valioso 
conselho é tractando sempre as cousas da ea- 
sa com a moderação, que tanto a s, exc.* ca- 


” i 
'O sor. Barboza Brandão propóz tm voto 
de agradecimento ao sr. Alipio Anthero, que 
elas supremas-funcções a que fora chamado, 
avia deixado a présidencia, em que tanto se 
distinguira por serviços no estabelecimento. 
Esta proposta foi pelo mesmo modo una- 
nimemente approvada. k 
Segundo a proposta, um extracto idaacta 
deverá ser enviado ao snr. Alipio Anthero. 
As pessoas conhecedoras do merecimento 
des. exe.” como jurisperito, das suas excellen- 


se torna. 
da direcção fiscal 
sentes é seguramente o serão por todos os 


— Proce 


omes Mo- 


desta” 


snrs. : ; 
José Joaquim de Magalhães Carmo, 
Henrique José Lourenço Pereira, 
Hermogenes Henriques Dourado, 
Joaquim Pinto Ribeiro. * à 
Assim - terminou a sessão ordinaria 
do Banco Mercantil Portuense, e assim teve a 
ilustre gerencia mais uma occasião de ver 
recompensado condignamente o seu esfo 
zêlo pelos interesses da casa que administra. 


Dámos os parabens aos snrs. gerentes. 


mim o pair at 


“or + RELATORIO! , 
Benhores: — Temos hoje" satisfacção de vos 

apresentar o relatorio “operações do Banco Mer- 

cantil Portuense, darante; o anno que finda hoje, se- 

timo da sua installação. NÉ 
'Sommam as entradas e sahidas dos depositos réis 

20.077:1334582. 

O movimento da caixa/ foi de 30,917:3088840, 


t 


9 
s. 


sobre pinhores por réis 


izers 
6398148705. o - à 

Descontaram-se 8812 lettras no valor de réis, 
3.608:2108661. ais 

E as transferencias de fundos entre diversas pra- 
qas subiu á Etancia de 7 304:7908552. 

Nem um, prejuizo felizmente temos à lamentar, 
mos de protestar letra alguma, se- 
que nos haviamos referido no nosso re- 
latorio do amno p. ja e pnra fazer fuce a cujos prejui- 
zos passou ji no Ea lanço do mesmo anno a reserya de 
124 réis, ya A 

Esperamos obter brevemente a modificação do 
art. 2.º da carta de lei do 1.º de março de'1858, modi- 
ficação que nos deve authorisar a ter tão sómente em 
cnixáuterça parte do que devermos por notak, por 
bem como a faculdade 
de podermosemittir notas do valor de 1004000 réis. 


HISTORIA DE UM HOMEM 


use na ara 
; “ 


POR 
AMEDÁE SCHARD 
a o 


(VERTIDA 
PRIMEIRA PARTE | 


Os filhos do conde João 


b 


EM LINGUAGEM) Ê 


put (Continuado do nº 49) E 
Ponoo depois d'estes arranjos de familia, a. 
que mui pouca importancia liguei, cahiu doen- 
teminha madrasta. - y 
Dirigi-me no seu aposento para a visi- 

tar, sbicia | 
Ella estava:só,e Wilfrid, lendo, no quarto 
proximo, cóm a porta entre-aberta. 
A condessa pareceu-me excessivamente 
pallida. Em 
- Chamou-me para junto de si com tão ange- 


Aos esforços e dedicação du exc.=* mr. Joaquim 
Januario Torres e Almeida, digno deputado, perante 
o governo e a cunara, devemos esta reforma, que nos 
collucará em igualdade de circumstancias com os de- 
mais estabelecimentos bancarius. 

'Tendo-se retirado pura Lisboa o exc.=º snr. con= 
selheiro Alípio Anthero du Silveirn.Pinto, digno pre- 
sidente da A. Geral d'esto Banco, é do nosso dever fa- 
zer aqui honrosa menção dos valiosos serviços presta- 
dos por-s. ese? a este estabelecimento, desde a sua 
fundação. 

Passamos agora a dar-vos conta do resultado dos 
nossos esforços que empregumos para bem correspon- 
der á confiança com que nos tendes honrado. 

Pelo balanço junto vereis que a conta do ganhos 
e perdas apresenta um saldo de 126:4405346 réis, o 
que nos permitte abatida a percentagem da gerencia, 
propor-vos um dividendo de 8 e meio p. e. ou 175000 
réis por neção, ficando ajuda um balanço a passar pa- 
ra nova-conta de ganhos e perdas de 5.8913186 réis. 
Este dividendo junto ao do primeiro semestre prefaz 
12 p. e. ou 243000 por acção, no anno que finda hoje, 

Em attenção a estes interesses auferidos e por 
consequencia no aumento de serviço que” pesou so- 
bre os empregados d'este Banco, pedimusa vossa nu- 
thorisação para gratificarmos os mesmos empregados 
precedêndo comtudo consulta c voto afirmativo da 
direcção fiscn). 

“Faltariamos ao mais rigoroso dever de gratidão 
para-coma digna direeção fiscal se não mencionas- 
semos aqui o valioso auxilio que d'ella recebemos. 

Porto 24 de fevereiro de 1863. ' 

Cornelio Stem 
Jukn Gomes de Oliveira e Silva 
Wenceslau de Souza Guimarães. 


Letras descontadas e a receber. 
Emprestimos sobre peuhorea. 
Moveis e utensílios. 
Emprestimo ao gove: 
Douro. 
Idem para as obras da barra 
“Apolices em sêr. ve... 
Acções do Banco da ultima emissão 
tomadas por conta propri . 


Divêrsaé liquidações . 47195 
Creditos diverso 921:5965664 
; 3A9O:1445187 


PASSIVO 
Gupitalactual-do Banco 
Diversos depositantes. . 
Obrigações do Banco a praso. 


1.800:0005000 
94 


Notas em circulação. . - 408:3885000 
Juros d'apolices vencido: 1:2205000 
Dividendos por pagar. 3:4758000. 
“Fundo de reserva... = 100:0008000 
Reserva para garantia de creditos du- 

vidosos ... .. ! 12:0005000 
Ganhos eperdas. - 126:4405846 


voo 3,490:1448187 


Porto -e Bancy Mercantil Portuense em 24 de fe- 
vereiro de 1863. 


j Os gerentes k 
João Gomes de Oliveira e Silva. 
Wenceslau de Souza Guimarães. 
Cornêlio Steur. 


PARECER 
A direcção fiscal do Banco Mercantil Portuen- 
se om respeito ao $ 5.º do artigo 26, oceupou-se dos 
exames que lhe cumpria, tem o prazer de scientifi- 
ea ge ari da escriptu- 


e prosperidade do Banco,e é de | a 
Te Que + relatorio e balanço da gerencia, em 
relação ao anno economico que findou cm 24 do 
netuul, deve merecer a aprovação da nssemblea ge- 
ral. j E 
2» Que da mesma forma deve merecer a autho- 
risação que a gerencia pede para a remuneração 
dos empregados pelo auginénto de trabalho por elles 
prestados. ] : & 
3º Que o dividendo do 2º semestre seja da 
178000 por seção, o qual com 74000, divididos no 
1. semestre, prefaz 248000 ou 12p €. 
4º Que a gerencia pela, nesiduidade , zello e 
prudencia é digna de especial louvor. 
(Assignado) — Antonio de Souza Barboza. 
Vice-presidente, ? 
Antonio Ferreina da Silva Brito, 
«Antonio Martins dos Santos. 
João Adrião da Rocha. 


Chronica agricola 
» LISBOA 20 DE FEVEREIRO na 
aa noticia de que vai fundar- 


tuguezes e inglezes. 
de nacionalidades : 
aelostis pelus nperfeigonmentos moraes, intellectuses 

es formam “um só povo, animado dos ines- 


elimitação de plantas, 


ciencia, que todos: recon 
lista, O sor. dr. Welwitsch delineou ba dez annos o 
estabelecimento, que ora vemos surgir. E" bom fazer 
sementeira das ideias uteis, que ellns conservam sen- 


prea sua força germinativa, cedo, ou turde nunca 


heisam do nascer. Mus é peus, que desde já so não 
reulise o fecundo pensamento do sur. dr. Welwitsch, 


em toda asua extensão, creando-se estabelecimentos 
congeneres, nos pontos, que elle tão sabiamente imdi- 
ca. Colheriamos assim os incalculaveis beneficios de 
um systema regular de acclimatação, e não ficaria- 
mos atraz de outras naçôdiique sem terem as condi- 
ções de favor; que a natureza prodigamente nos offe- 
rece, nos estimulam com os seus brilhantes exemplos. 
Foi já submettido á aprovação do governo o re- 
sultudo dos cuncursos, a que se procedeu, para o 
prelenchimento dus vaeaturas de tres lentes substi- 
tuts no Instituto Agricola. 

Fornin ultimamente despachados quatro vete- 
rinarios de districto,e 

O snr. Valladas, engenheiro addido áveparti- 
ção de agricultura, foi requisitado pela direeção da 
Companhia das Lesirias, para ir fazer um veconhe- 
cimento o paul.da Comporta, perto de Setubal, per- 
tencente á dita companhia. é 
A direcção desejava principinr alli os trahalhos 
de drenagem, que intenta fazer em grande escala. 
Parece que o paul, na parte inferior, se não presta a 
este importante melhoramento, muito realisavel na 
parte mais alta. Concluiu tambem o snr. Valladas os, 
estudos preliminares, que, a requisiçãovdo enr. Ma 
noel Igreja, foi fazer ás suns propriedades, nos cam- 
pos do Vallado, perto de Alcobaça. O sur. Valladas 
tem desempenhado ns diversas commissões de enge- 
nheria rural que lhe são incunbidas com a maior pro- 
ficiencia, e de modo, que já são bem patêntes os seus 
serviços, prestados á nossa agricultura, no ponto eh 
que ella mais iinperiosamente os reclamn. 

Os jornaes. de Coimbra estão continuadamente 
publicando vnrias queixas contra a junta e conselho 
director dos melhoramentos dos campos do Mondego. 
Sem pronuiciarmos a nossa opinião áterca do modo 
como a-Jei, que instituiu aquella administração, se 
executa, o que nos parecç iucontestavel é que o prin- 
cipal defeito está na mesma lei. Reformem-nn, e as- 
sentem-na sobre os bons principios, se quizerem sal- 
var os fertilissimos campos do Mondego da sua com- 
pleta xuina. Não 6 esta a occusião de npresentarmos 
com todu o. desenvolvimento o projecto que temos 
concebido, tanto a respeito dos campos do Mondego, 
como de outros inuitos, que desgraçadamente care 
cem de iguees cuidados, para não ficarem, além de 
improductivos, focos permunentes de pestilencines 
omanações; todavia indicaremos us bnses em que, a 
nosso ver, se deve fundar uma lei geral de melhora- 
mentos rurnes, nos campos do Mondego, e nos ontros, 
que do mesmo modo os estão exigindo : 

Artigo 1.º Os campos, cujos melhoramentos só- 

mente so puderem efetuar pelo concurso dos seus 
diversos possuidores, ficam, sujeitos a uma finta, pa- 
ga, por hectare, annualmente. 
Art.2.º O producto da finta constituirá a caixa 
dos melhoramentos ruraes, destinada a levantar em- 
prestimos com juró; e ninortisação composta, para 
execução das obras que houverem de so fazer. 

Art. 3.º O governo mandará estudar os terre- 
nos, e confeccionar os projectos e orçamentos das 
obras necessnrias para melhoramento geral dos cain- 
pos. 4 g 


Art. 5.º Os interessados reunidos em assemblea 
geral elegerão uma junta administrativa, que ser- 
virá por tres annos, é que terá a seu cargo : 

1.º Lançar, cobrare arrecadar à finta annual. 

2.4 Contractar os emprestimos mencionados no. 
artigo 

3. Fiscalisar a execução das obras e pagar as 
suas despezas. 

42"Urganisar os regulamentos complementares 
d'eata lei para. serem submetidos á aprovação do 
governo. 

Art. 6º Fica a cargo do governo a nomeação do 
pessoal technico e o pagamento dos seus ordenados. 

Art. 7º O governo mandará por decreto vigo- 
rar esta lei nas localidades em que o requerem os 
proprietarios, contribuintes de mais de metade da 
importancia total da decima predial imposta nos 
terrenos que precisarem de melhoramentos gerues. 
Por diversas vezes temos chamado a atenção 


est 
merece us mais sérios cuidados. Toda a riqueza agri- 
cola que possuimos está nos valles dos nyssos rios € 
ribeiras, e de dia para dia vai diminuindo por falta” 
da obras geraés, e indispensaveis para o bom gover- 
no das ngnasy a que se póde applitar omphorismo de 
Baglivio, relativo 20 opio: - 

Encra vitae ancora est'opinm circumspeete 
agentibus; cimba charontis in mana imperitie 


. 
Tala agua na agricultura; bem regida e apro- 
veitada é o principio vivificante da vegetação, des- 
governada e desperdiçada é a ruin dos campos e a 
morte das produeções ruraes. Deixem correr esta 
causa À revelia, mas tratem da mortalha da nossa 
agricultura. Não se illudam pot verem muitas char- 
necas arroteadas, Olhem pára a barrá de Lisboa e 
Porto e verão centenares de navios carregados de 
ão, que estamos comprando para nos, alimentarmos. 
Pedimos vénia pora contar a seguinte anecdota, que 
vem para estecaso. Nos primeiros anos da regencia 
de D. João VI appareceu um estrangeiro offerecen- 
do grandes vantagens dn cultura do chá, que elle 
julgava facil introduzir no paiz. Foi apresentado no 
regente, e, na sua presença, encareceu os maravilho- 
sos resultados que so deviam esperar da realisação 
do seu projecto. O principe, voltando-se para um dos 
aulicos que. rodeavam, perguntou-lhe : « Que: to 
areco do projecto ? » « Muito bem, respondeu D. 
Preco Re almeida, mas ainda melhor mo parece- 
via se trafassemos primeiramente das fatias e depois 
do chá. » ç 
Repetidas experiencias feitas na Hungria é na 
França confirmam as vantagens da drenagem appli, 
cada ás vinhas. j 
“A «Revue Viticole» de junho de 1862 publica 
um relhtorio dirigido 4 sóviedade de agricultura de 
PHerault por G; Sointpierre, que tem por fim de- 
monstrar" as vantagens de substituir 4 medição do 
vinho pela pesagem. Na verdade a operação de me- 
dir o vinho tem graves inconvenientes, que desappa- 


varias observações, o litro de vinho corresponde com 
pequenas diferenças n um ilogramma. 

| Nos diversas loculidades productoras de vinho 
em França, existem já muitas associações, destina- 


| das a promover o molhoramento da cultura da vinha 


e das processos do vinificação. Falla-se no projecto 
de uma associação. geral de todos os viticultores da 
França. 


(eArcliivo Rural») 


R. ve Mónses Sosnes. 


(e ee 


recem culculando 4 peso à sua quantidade. Segando | 


Informações ácerca do ultramar 


à » da marinha) 
REPUBLICA AFRICANA MERIDIONAL 

Vice- 
cann meridional. — Serie do 1861. — N.º 20. — 
Nise e exe en O elima e o sólo d'este puiz é 
próprio para a cultura, de trigo, cevada, centeio, sou 
para melhor dizer é proprio para todas as sementes 
que se dão bem em Portngal. 

Ha abundancia de pecegos, laranjas, amendons, 
nozes, uvas, peras e quasi todas as qualidades de 
fructos que tem Portugal; Os terrenos são ferteis, 
ha abundancia de rios, que dirigidas as aguas pela 
industria, com elas se regum ns cenras, não deper 
dendo pur isso as mesmas; com tanta necessidile, 
das estações, O paiz é abundante de madeiras, pro- 
prias para construcção de casas, carretas; armamen- 
to e tada a qualidade de moveis. Ha abundancia de 
minas de cobre e de ferro; ha algumas já descober- 
tas de clnunho; ha carvão de pedra, ba muita qual 
dade de gommas. Os povos hollandezes são indus- 
triósos bastante; ba homens mechanicos entre elles de 
quasi todos os officios, não faltando a estes povos se- 
não a assistencia de um governo civilisado. 

Soutpansberg acha-se situada 23 1/4 graus de la- 
titude ea 30 delongitude ? po 

D'este lugar, vio todos os annos para a colonia 
ingleza 70 a 800:000 arrateis de marfim; este é caça- 
do no norte de Soutpansberg nos sertões d'este lugar. 
de Inhambane, Sofulla e Sena; e por isso producto da 
colónia portugueza que subindo d'esta ajuda a man- 
tera estrangeira. 

Os inglezes teem pessons encarregadas, que fa- 
zem quanto lhes é possivel para descobrirem mine- 
rnes, e productos d'esta colonia para promover o me- 
lhoramento “da sua propria. O governo inglez tem 


rir a bocea do rio denominado Lipôpo ou Bembé. 
Este rio, passando a uma distancia de dous dias no 
norte de Soutpansberg, se dirige a beira mar entro 
21n 25 graus de longitude, o que com certeza não 
consta nas'cartas geographicas e é por isso que o! 
governy inglez.o descja saber. hai 

Eu pela prática 'que tenho de sertão, digo que 
a bocea do rio Bembé ou Lipôpo é à bahia do Mani- 
cusse, denominada Inhampura ou rio do Ouro, na 
qual, ou com o qual se poderá fazer a melhoria de 
um bom negocio, se as terras habitadas hoje pelo 
malvado Mauéva passaremús-mãos do governo; por- 
que aquella bahia donominada «xio dd Ouro é muito 
propria para o negocio do interior pela facilidade dos 
transportes; e eu sei que una escuna póde entrar 200 
milhas pelo rio acitna, mas a que distancia poderão 
eutrar embarcações pequenis, por ora ignoro. 

O preço do inartim gste anno tem sido aqui de 
48 pesos a arroba, e tem havido um porção muito 
grande e ninda mais que os outros annos. 

A grande; distancia que separa este lugar dos 
portos portuguezes, a inconstancia do sertão por fal- 
ta de ordem e obediencia, a irregularidade. das leis 
locnes, são a causa-que os productos d'estes, Jugares 
não sejam dirigidos pára os portos portuguezes, e 
mesmo tninbem porque alli não se encontram os ge- 
neros proprios para v consnmmo d'estes povos. 
Intermedio d'este lugar e da costa oudos esta- 


do os trans 
comme 


nenosa; mas para este caso é necessario que primei- 
ro sejam marcados os limites, é depois fica aquella 
povoação central inteiramente debaixo da bandeira 
portugueza e legislação, ficando debuixo das ordens 
do governo portuguez, auxiliado o comnercio, respei- 
tado o governo portuguez e livre transito para tudo o 
mais que sueceder, porque então achando-se aquel- 
le ligar da parte de fóra da linha da mosca vexeno- 
sa, poderá-ser transitado em carros, carretas, cai 

los, ete. Favorecendo-se a agricultura, em púucos an- 
nos a provincia não previsará de generos de fóra, Não 
é preciso pnra isto mais do que ser destruido aquelle 
perverso Mauéva, que os limites com a repablica se- 
jam fixados, e um contracto de alliança e úmisade 
seja confirmado ; depois, passando, os descontentes 
além dos limites, farão uma parte dos habitantes d'a- 
quella povonção central, mas como digo debaixo das 
ordens do governo portuguez, bindeira e legislação. 
As'tertas do Manicussa, hoje habitadas pela Maué- 
va, são as melhores para a plantação da canna duce e 
café, e toda a qualidade de agricultura. q 

E" o quanto por ora posso informae A v. exe. na 
certeza de que farei quanto me for possivel para me- 
recer a mpprovação de v. exe: na execução das or- 
dens de Sun Magestade El-Rei de Portugal. 

Deus guarde a v. esc? Consulado portuguez, em 
Goedwemeh, districto de Soutpansberk, 9 de dezem- 
bro de 1861. —T1l.m e exe.mº env. Joo Tavares de Al- 
meidn, dignissimo governador geral da provincia de 
: Moçambique. — 1), Albasini, vice-consul, 


——— e 
Codigo do credito predial 
(Continundo do n.º 44) 

TITULO VII 
Dos qnus reaes 

Art. 179.º Consideram-se“onus rees, e podem 
ser oppostos nos credores, os seguintes : 

1.º A servidão passiva; 

2o O uso; 

8.º O usofructo; Ê 

4. A habitação; á 

5.º A emphyteuse e sub-emphyteuse; 

6.º O censo ou pensão; .... add 

7. À herança ou legado; 

8º O dote; e é 

9.º O arrendamento por mais de dez annos, ou 
por mais de tres com adiantamento da renda. 

$ unico, Nenbuns outros onus. se, consideram 
renes para os efeitos d'este artigo. - 

Axt, 180º Os onus renes não serão reconhecidos 


mete eme 


(Publicadas por ordem de s. exc.* o ministro 


nsulado portuguez em a republica afri- 
gu b 


projieteido um premio de libras 800 n quem deseo- | p) 


dem ser 
potheca ? 


verem prioridade no registro. 
TITULO VIII 
Do cofteurso de creditos 
eurius, e da ordem do seu pagamento 
CAPITULO T 
Do concurso dos credores sobre moveis 
Art, 181º Os credores, que teem privilegio es- 
pecial sobre curtos e determinados moveis, preferem 
nos que, teem privilegio geral sobre todos os moveis 
do devedor. a 
Art. 182.º As dividas á fi 
venientes de impostos, teem privilegio, que prefere 
ao de todus os credores que o tiverem sobre certos 
e determinados moveis, ou sobre a generalidade 
elles. 
= Art, 183º O credito por despezas de funeral e 
honornrios de facultativos prefere a todos os privi- 


enda nacional, pro- 


fazenda nacional 

Art. 184º No congurso entre priv 
cines sobre moveis da mesma classe, a preferencia se- 
rá determidady segundo n ordem por que-se achun 
numerados enda um dos creditos nus suas respecti. 
vas classes. 

mesmo se obscrraráno concurso de prívile- 

gios mobilisrios gernes entre si. 


todos privilegio mobiliario especial sobre 0s mesmos 
objectos, e tendo tambem a mesma numeração, o pa- 
gamento será feito rajeando-se entre enda um d'eiles 
o valor do objecto ou objectos sobre que recahirem 
os privilegios s 

O mesmo terá lugar a respeito de privilegios 
mobilinrios gernes da mesma classe, e com igual nu- 
meração. 

Art. 186º Em-todos os concursos entre credo- 
giados de qualquer natureza que sejam, a 
rencia sorá sempre exercida. sobre o producto 
liquido, depois de pagas as respectivas custas, as 
despezas “do. transporte ou quaesquer outras, que 
forem inherentes á liquidação que se fizer para paga- 
mento dos credores. 
CAPITULO IL 

Do concurso de credores sobre immoyeis 

Art. 187º Pelo preço dos bens immoveis do de- 
velor serão pagos, com preferencia, os seguintes * 
“1º Oscredores que tiverem privilegio sobre os 
immoveis i A: 

- 2º Os que tiverem 
termos da presente lei. 

Art. 188º No concurso de privilégios immobi- 
larios entre si, serão «os creditos gradundos pela or- 
dem da numeração na presente lei. 

Art. 189. No concurso entre credores com pri- 
vilegio sobre os iinmoveis, e credores hypothecariva, 
terão n preferencia os privilegiados. 

S unico. Quando concorrerem diversos  credo- 
res por despezes feitas para a conservação da cousa, 
na, conformidade do n.º 2.º do artigo 92.º, se n impor- 
tancia total dos creditos de todus exceder o valor da 
quinta parte, a que:se refere o mencionado numero, 
a quantia, que se dever pagar por essas despezns, 
será rateada, por todos na devida proporção ; e pelo 
resto que deixar de lhes ser pago serão considerados 
como credures communs. 

Art.*190:º Nas hypothecas não póde haver con- 
curso, senão entre aquellas que reenhirem 'no mesmo 
predio, on o devedor tenha ounão mais, bens livres 
ou onerados. r 

Art. X 
corrido nos termos do artigo antecedente, deixarem 
de ser pagos da totalidade, ou de uma parte das suas 
dividas, pelo producto da hypotheca, serão conside- 
gados cmo credores comuns a respeito da quan 
tido que. não foram embolsados embora o devedor 
tenha ainla outros bens livres, 4 

Ast. 192,8: No concurso de hypothecas entre si, 
o pagamento será feito segundo a prioridade do nu- 
mero de ordem do registro ; e se o numero for o mes. 


liypotheca registrada nos 


ns dis, ser 
unicamente udmittidas a pagamento nos mesmos 
termos em que os forem os credores comuns do de= 
vedor, seja qual for a qualidade do titulo de que xc- 
sultem-as dividas: pu 

Art: 194º À arrematação, adjudicação volun- 
taria, ou" trânsmissão do algum predio, por qualquer 
modo feita, não prejudica os privilegios especines 
sobre os moveis, que se achavam dentro do mesmo 
predio aostempo da arrematação, adjudicação ou 
transmissão, e continuarem ainda a existir hi depois 
disso; comtanto que não tenham decorrido mais de 
trinta dias. e 

Art. 195.º Os onus reaes, registrados em nume- 
xo anterior no do registro dr, hypotheca da qual ve- 
sultou a expropriação, ou em data anterior á da 
nação indicada no artigo antecedente, acompanham 
o predio alienado, e do seu valor tatal será deduzida 
a importancia dos onus referid 

Art. 19% 
em data posterior ú da alienação, não acompanham 
o predio. À 

unico. Os mesmos onis registrados em nume- 
xo posterior no da hypotheca, sómente acampanham 
o predio e determinám n dedueção de qne trata o ar- 
tigo antecedente, quando, depois de pagos todus os 
creditos hypothecariós anteriores, bonyer excedente 
no valor do predio; o n'este enso determinam a deduc- 
ção até á concorrencia d'esse valor. 

Art. 197º, exproprinção, por qualquer modo 
quo se verifique, torna exigivois desde n data d'elln 
todas as obrigações, que oneram o predio expropria- 
do; ainda mesmo que se não achem vencidas. — 

Art, 198º Não haverá diferença alguma no 
concurso entrê os eréditos, quo forem representados 
EE qualquer dos titulos que, nos termos da presente 
ei, podem ser admitidos ao registro. 

(Continha) 


—— mm 


Boletim do governo elvil 


DE 21 DE FEVEREIRO 
ACTOS EMANADOS 
Expediram-se cartas. convoentorias nos procura- 
dores À junta gérhl do distridto para se reunirem no 
edificio do governo: civil no dia 2 demarço proximo 
uturo, om que bn-de ter lugar n sessão ordinaria do 
corrente anno. a 
Roinetteram-so nos respectivos ministerios as ta- 
bellus e notas do preço,que tiveram os cereues e mais 


| 


ros tão suave, sonora e vibrante, que não pa- 
r 


eciam-formadas em peito humano. 

A voz expirou-me nos labios; não pude res- 
ponder. i 
Muito bem; — continuou ella, apertan- 
do-me ambas as mãos nas suas — ame-o sem- 

re! ' 
E Antes que ella tivesse acabado, havia eu 
cahido dé joelhos: 

Ella levou um dedo a seus descórados la- 
bios: o conde João passeava n'uma sala im- 
mediata. 4 

"Todo commovido, sabi do quarto, sem' ou- 
sar olhar para traz: ., 

Oh! então ainda eu ignorava quanto ella 
soffria; a condessa sentia os primeiros insultos 
de uma molestia, que em breve a lançou na se- 
pultura ! 

O que vou contar fará ver quanto era inti- 
ma a nossa amisade e dará ao níesmo tempo 
uma justa ideia das violentas paixões que já 
então me agitavam. Não penso, sem me sorrir, 
nó prematuro é inexplicavel desabrochar do 
meu coração. 


lico movimento, que só eu sabia o magico im 
perio que em mim exercia, y 
* “Leve colorido lhe assomou ás faces. 

— Ama muito o pequeno? — perguntou 
ella, e 

Estas palavras foram pronunciadas com 


Na epocha em que quasi todos os da minha 
idade se entreteem a jogar o pião e a fazer su- 


dir ao ar estrellas de papel, já os meus passa- 


tempos divergiam dos d'elles. 
E de futuro mudei acaso ? + 


Havia, na nossa visinhança, um tal snr. 
de Gournay, que tinha uma filha mais nova do 
que eu dous:ou tres annos. 

Chamava-se Phereza, e mais parecia dever 
a vida a alguma fada do que ser filha de uma 
mulher; tão franzina e pequenina era. 

Olhos e bocca risonha era só o que se lhe 
destacava do mimoso rosto, coroado de bastis- 
simos e lindos cabellos. 

Ku adorava-a,sem ter à consciencia do que 
era adorar. 

Ainda me lembro de que, um dia, dei um 
forte sõco n'um rapaz, que, estando a brincar 
'comnosco, lhe lançou tm brago'em volta da 
cinta” 

— Elle está tolo ! — disse o rapaz, sem sa- 
ber a razão por que eu d atirára ao chão. 

Mas eu nem o ouvia;retirava-me d'alli com 
a minha conquista, que me lançava os braci- 
nhos ao pescoço. 

Devorava-me um ciume atroz,sem ev mes- 
mo saber explicar o que era ciume. 

Quem affagasse Thereza era meu inimigo, 
quem a tocasse feria-moe. 

Quantos camaradas meus nos jogos não 
foram victimas do meu furor, sem saberem a 
razão por que eu osmaltractava 2 

Quando Thereza passava o dia'em Neu- 


vailler; não montgva eu potros, , 


Diante de gente, nunca lho fullava; não po- 
dia ver alguem junto d'ella, sem softrer horri- 
velmente. 

Wilfrid era o unico exceptiado, porque eu 
amava ambos igualmente. 

Thereza exercia sobre mim um imperio 
completo e absoluto, sem que eu me cansasse 
de lhe obedecer. ) 

Com que prazer não, cedia eu da minha 
paixão bellicosa, ao menor dos, seus dese- 
Jos! : j 

Uma manhã, estando eu no castello de 
Gournay, habitação de seu pai, muito antes da 
hora de ellç se levantar, avistei no prado um 
cavallo novo. p 

Correr a elle, lançar-lhe a mão à erina e 
saltar-lhe ao luzidio costado foi tudo obra de 
um momento. ! 

O potro, porém, era indomito; lutou con- 
tra o cavalleiro; tres vezes me lançou a terra, 
tres vezes tentei domalio. Chammejava-me 
nos olhos o furor, corriaíme o sangue do rosto 
ferido, porém abandonar a luta; sem ter bumi- 
lhado o indocil animal, isso parecia-me impos- 
sivel ! ? 

Os criados do castello acudiram, adyerti- 
dos pelo estrepito que faziamos; o cavallo com 


;relinchos, eu com apostrophes e juras; o enrou- 


queciam' a pedir-me que cedesso de tão peri- 
goso como desigual combate. = 

Não fiz caso dassuas supplicas; até as de 
Wilfrid despresei. 

“+ Pela quarta vez me achava montado no po- 
tronudaz, ao qual, por un prodigio de força e 
destreza, conseguira metter uma cabeçada, 
que encontrei nas hervas. por 

Era um combate, litteralmente fallando : 
elle com as crinas soltas, as orelhas arrebita- 
das,as ventas fumegantes; já não era só colcar; 
levantava pés e mãos ao mesmo tempo. punha- 
se nos dous pés, como se tentasse subir uma 
parede, açoutava o ar-com as ferraduras; na- 
“la, porém, era. capaz de me fazer descer, 

Com os joelhos colados nos ilhaes e os cal- 
canhares na barviga, insultava-o çom palavras 
e gestos. i " 
Eu estava como louco, 

A este tempo, uma menina apparece no 
prado e chama por mim. 

— Desça ! — disse ella, 

Nem um momento reflecti. Dei um salto 
terrivel e cahi aos pés de Thereza ! 

— Patife! — exclamei, ameaçando com os 
punhos fechados o potro, que fugia a bom fa- 
gif — Não penses que tivesmedo de ti... Cedi 
por cansa d'ella ! 

Ouvi uma estridente gargalhada dos que 


em juizo sem-que tenham sido registrados ; nem po- 
postos a credores, cujos privilegiose hy- 


legindos e hypotheca- 


legios sobre moveis especines on gernes, menos ao du | 1 


Art, 185º Concorrendo. credores ; que; tenham» 


O credor ou tredores, que, tendo con- | 


mo, será o pagamento feito iroraio | 


a onus que tiverein sido registrados 


generos nos merendos reguladores do districto nas se- 
manais fiudas em 7 e 14 do corrente mez, 

Deu-se enmprimento ás resoluçõos do conselho 
do districto, constantes da sessão de 6 do corrente 
mez. 


CONSELHO DO DISTRICTO 
Em sessão de 13 do corrente mez este tribunal 
approvou consultivamente as postiras das camaras 

ipnes de Gondomar e Paços de Ferreira, nu- - 
thorisundo as juntas de parochia da freguezia de 8” 
Pedroda Cova e la de S. Fins, a lançarem sobre o 
seus parochimos derramas na importancin-n pri- 
meira de 665380 réis e x segunda de 175060 réis 
para vecorrerem às despezas votadas nos respectivos 
orçamentos parochines. 

Approvou da mesma sorte os orçamentos ge- 
rnes da receita e despeza das seguintes irmanda- 
relativos no actual anno economico de 1862 a 

a saber: da Celestial Ordem da Suntissima” 
indade do Porto, das confrarins de Nossa Se- 
nhora do Rozuio, Santo Nome de Jesus, e S. Se- 
bastião da freguezia de Villa Chã do Marão; da ir- 
mandade do SS. Sneramento, da freguezia do Sal- 
vudor, no conselho de Amuiran 

Fui de parecer que se exigissem diversos es- 
clarecimentos que julgou necessários para serem ap- 
provados os orçumentos gernes da receita e despeza” 
dasirmandades das almas ercetas nas freguezias de 
S. Thomé do Covellas e 8, 'Thingo de Valladares, no 
concelho de Baião. . 

Approvou à deliberação tomada pela camara mu- 
nicipal de Bouças, em vereação de 31 de dezembro ul- 
timo sobre a abertura de uma nova raa na villa de 
Mathozinhos e os orçamentos supplementares da re- 
ceita 6 despeza das camaras municipres da Maia é 
Santo Thyrso, relativos ao actual anno economico. 

Authorisou a camara municipal de Buaças a le- 
vara efeito a alienação do terreno publico, sito no 
airenl do Senhor do Padrão, da freguezia de Matho- 
sinhos, requerida por Geraldo du Silva 'Braga, do 
mesmo concelho. 

Negou provimento do recurso interposto da ca- 
mara municipal da Mnia por José Jenquin de Gou- 
veia Mnlquenão, escrivão da administração d'a- 
quelte concelho. E 

Julgou e approvou a conta da gerencia dai 
manidade dos Clerigos Pobres, d'esta cidade, relativa 
ao anno economico de 1849 a 1850 

JUNTA DE REVIZÃO - 

Nesta semana foram inspeccionados definiti- 
vamente pela junta revisora do districto para o ser 
viço militar “8 mancebos, dos quaes se remiram 2, 
foi remmettido 1 “ao general conmandante d'esta 
divisão, e julgados incapazes. 5, sendo por molestia 
3, e por falta d'altura 2 ' 


O ERR 
PARTE OFFICIAL 


Symopse da parte offlcia! do Drami 
DE LISBOA n.º 46 de 28 de fevereiro 
MINISTERIO DO RHINO! ch 
ereto fazendo mercé do titulo de conselheiro 
a Diogo Nicolau Possollo, primeiro oficial, chefe + 
| de seeção do: ministerio das obras publicas. 

— Outro fazendo mercê á povonção de Mace- 
do de Cavalleiros de a elevar à cathegoria de vil- * 
la, com a denominação de” villa de Macedo de Ca- 
valleiros. 

—* Carta régia elevando o cavalheiro Sehesta- 
coff, contra-almirante da armada russa, é dignidade 
de gran-cruz da ordem de 5. Bento de Aviz. 

-— Deereto fazendo mercê do titulo de visconde 
ao barão da Vargem da Ordem. 

— Outro fazendo mercê de nomeur João Maria 
Infante de Onrvalho, segundo official do governo civil 
de Evora, cavalleiro da ordem de Christo. 

— Noticia deter sido recebida a quantia” de 
3000 réis, donativo de um cidadão portuguez, ro- 
ente na Babia. a 


60 


- É Deereto oreândo um circulo de ju 

[julgado de Oliveira do Huspital, pertencente á co- 

marca da Taboa. R t 

O ARUSTONO DA PALENDA ; 

Lista 2:008 de fóros incorporados na fazenda 

nincional, que no dia 11 de abril se hão-de arrematar 

perante “o govertador civil do districto do Vinnna 

do Castello. 

AINISTHRIO DAS ORAS. PUNIACAS COMMENCIO E INDUSTAIA 
Mapa de commercio e navegação entre Por- 

tugal ea Gran-Bretauha, no mez de outubro de 

1862. 


MINISTERIO DA GUERRA 

Relatorio apresentado pela commissão uomenda 

por portaria: do 28 de setembro de 1861 para pro- 
ceder 4 arrematação dos lanificios para fardamento 
das praças de pret do exercito. 


CORTES R 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS 
Sessão em 28 de fevereiro 
Presmescra no sxr, ReneLLO DE CARVALHO 


Aos 25 minutos depois do incio dia abriu-se a 

sessão, estando presentes 61 aurs, deputados. 
“ Aeta npproyada. 
Não houve correspondencia. 
— Maniaram-s6 cominunicar no governo as seguin- 

tas notas de nterpellação: 
1º Do sn. EP. M, da Costa no anr. ministro da 
justiça sobre os motivos porque não teem sido prohen- 
chidos dous juizes supplentes para o tribunal pontifi- 
eio da diocese de Braga. 
Do sur. Abilio Costa no snr. ministro das 
obras publicas sobre a construcção da estrada de 
Tondelta 4 Covilhã. 

O snr. D, José de Alurcão mandou para a meza 
um parecer da comissão de agricultura. 
O sur. visconde do Pindelln m undou para 4 me- 
za uma representação da Ordem Terceira de'S Fran- 
cisco da cilade do Giimarães, pedindo providencina 
para o pagamento do papol moeda, 6 fez nlgumas 
nsiderações para mostrar a justiça que assisto à 
clo de credores. 
É pediu ú commissão de fazenda que attendesso 
ustiça relativa quo pesa subro: a próvincia do 
ho, sendo a unica que está pagando direitos de 


me rodeavam; mas isso que me importava ? 
Thereza deseansíiva ambas as mãos-no meu 
braço. 

Aguda febre a levou d'este mundo ! A mi- 


nha desesperação foi assustadora. Horroris 
vam-nie os passatempos que tinham sido as mi- 
nhas delícias. Abandonei caça e porca. Vivia 
taciturno; tinha o rosto livido, as forças anni- 
quilladas; o soffria nccessos de tristeza, quo me 
punham a vida em risco. Não me era possivel 
dormir: 

A condessa chamou-me, um din, ao seu 
quanto o fallou-me com a ternura do verdadei- 
ramãi. k 

Eu tinha o coração repleto de dor, e ella, 
mulher e excessivamente sensiael, bem adivi- 
nhava o que em mim se passava. 

+ Mais do umahora lhe fallei de Theveza; tu- 
do quanto ella tinha: feito, tudo quanto ella ti- 
nha dito lhe narvei, suffocado em soluços. 

Por fim, exhausto de forças e banhado em 
lagrimas, cahi-lhe nos braços. 

A condessa estava quasi tão sensibilisada. 
como eu: depois de longo silencio, disse-me : 

— Pobre Roberto | Oh! não ame nunca ! 

Eu não tinha ainda quinze annos feitos : o 
tempo seceou me as lagrimas ! 

Wilfrid, que cada vez so me affeiçonva 
mais, — talvez pela «yimpathia que os intelizos + 


Mi 


já está dito, e portanto con: vando o ar- 


portagem, e so não so pódo prescindir d'oste imposto, rin já ostá 
tigéiem discussão. 


então estenda-so a todas as outras. ig 
Pedia igunlmento á mesma commissão que 

tendesso à necessidade de fazer ás classes in 

a justiça que lhes 6 dovida, diminuindo os cuca 

que pesam sobre as suns pensões. 


umentos que 


Por ultimo mandou para a meza uoagep projecto, e 
tação da Misericordia de Guimarães, pedindo tam Iguihas çõbs n fazer, 
providencins para o pagamento do papel moeda. | ficou com a palavra para a sessão segiminto. 

O sur, Piacido de Abreu'por parte da commissão | O ant, presidente dando para ordêntdo dia de se- 


de fazenda disse que as suas ideias teem sido sempre 
para que o imposto de barreiras se generalise a Eodna 
as províncias, visto que se não póde prescindir d'este 
i e por isso não é justo que pese só sobre a 


do Minho, de é . 

quinto tnlilfases inactivas podia infornfir 

ihmiseto ade fazenda (le accordo com o snr. 
ministro procuram melhorar à situação desta elas- 
se, que lhe merece toda x consileração. 

O sur. a Cabral disse que estando affectos ú 
comissão diplomatica objectos importantes, e estan- 
do ausentes alguns membros d'esta commissão, man- 
dava para a meza uma proposta pra lhe serem ago 
gregartos us surs, Alves do Rio, Thomaz Ribeiro é 
Calça e Pina. 

Toi approvada. 

O snr, Camara Leme mandou para a meza al- 
guns reguerimentos de officines do exercito, para se- 
rem rewettidos ao governo. 

- E mandou tambem para a mesa alguns reque- 
“ rimentos de ofiiciues de cavalleria n.º 4, pedindo a 
approvação do projecto n.º 48, c mais alguns reque- 
ximentos de sargentos de infinteria n.º LL, pedindo 
uma gratificação alimêntic 

O sur. Gyrillo Machado disse que esperando que 
brevemente se apresentará o parecer sobre o orça- 
mento, e fultaudo alguns documentos para o apre- 
ciar, mandavapara à meza um requerimento, cuja 
urgencia pedia, para que o governo apresente as 
contas da gerencia e exercicio do anno antecedente: 

Mandou se expedir. 

O snr. Almeida e Azevedo mostrando a neces: 
sidade de se attender à dotação do clero, pediu ao) 
sur. presidente que désse para ordem do dia o pro- 
jecto sobre a dotação do clero, 

O snx. presidente observou que este projecto 
está dudo para ordem do dia, e ba-de entrar em dis- 
cussão depois do. dos yinculos, que já está cm dis- 
cussão, e epi do das tabellas dos salarios das. 
camaras ecclesinsticas, 

O snr. Annibal mandando, para à mega uma 
representação da camara municipal da -cidade de 
Setubal, pedindo que, quando a camara tratar da 
questão dos arrozaes, não delibere probibindo a cul- 
tura total dos arrozues, fez sentir que se esta cul- 
tura tem produzido graves inconvenientes em al-. E 
gumas, Jocylidades , 6im outras tem” melhorado + | dos eserupulos do snr. Patriarcha. 
condições dos terrenos, como tem acontecido namar- |. — Entretanto, desde que as duvidas chegam, 
gem esquerda do Sado, ) a este ponto, desde que a consciencia do pre- 

Oisnr ai Anna, e Vaeçoooliça EpAnvi Para | lado, que ellas estremecem junto ao altar, se 
destunoal do que não miatia À condado e ur apresenta appellândo para os corpos legislati- 


declaração de que não assistiu á sessão de hontem a orpos | 

por inçommodo de saude. vos, é mister conceder-lhe a mais séria atten- 
O snr. Josésde. Moraes pediu novamente à com- ção... 

missão de fazenda que se apressasse a dar o seu pa- Parece-nos ser este o dever de'todos. 

O snr. Cardeal Patriarcha foi ouvido com 


zecer sobre o projecto relativo á comissão. mora- 

toria, porque sendo a sua opinião que não devem n Ê o 
o respeito que merece a sua pessoa e a sua in- 

telligencia. 


conceder-se, no caso de se permitirem é necessario 
Quando findou o seu discurso, de'todós os 


regular as cousas de modo que sejam iguaes para 
os ricos e paraos pobres. o. 
O pura Rlaneidigça pie semeimiitir agora gr aU8 |), 255 da câmara 08 dignos pares se dirigiram 
as, exc* para o felicitar. 
Na camara dos deputados a generalidade 


opinião úcerca da concessão das moratorias, só ti- 
nha a dizer por parte da commissão que se ainda 

do projectó de lei abolindo os vinculos foi ap- 
provada por 91 votos contra 10. ' 


não deu parecer ácerca do projecto é porque pediu 
Felicitamos a camara electiva por haver 


sobre elle esclarecimentos ao governo, que ainda 
não vieram. - 
O sur. Pinto de Araujo mandou para a meza 

dous-sequerimentos, pedindo esclurecimentos-gogo-| 
registrado com esta votação nos annaes do 
| nosso parlamento um dos factos economicos 
mais importantes da nossa historia moderna. 

Uma lei como. a abolição dos vinculos dá 


verno, e uma declaração de que faltou á sessão de 
hontem por falta de;saude. vs pos 

memoria honrada e duradoura á legislatura, 
que a votar p 8 


ORDEM DO DIA 
Continuação da-discussão na generalidade do proje- 

Têm ha algum tempo corrido o fausto boa- 
to de que S. M. a Rainha a Senhora D. Maria 


«eto ma 27ysobre a instituição dos vinculos 
O snr. secretario, Miguel Osorio leu um officio 
que acaba de recober-se na meza, em que o minis- 
terio dr fazenda respondendo ao requerimento. dos 
enrs. Pinto Coelho e F, M, da Costa, informa que 

as insoripções vinculares cor assentamento na jun- | qo Saboya se julgava no seu estado interes- 

sante. ep nella 9 

Consta-nos que ainda não se apreciam como 

indubitaveis alguns aymptomas- que, se teem 

apresentado de um facto, cuja noticia seria te- 

cebida com jubilo por todo o 'paiz. 


ta do credito publico siv de 1.869:2705000 réis. 
e 
8. A. R. a Senhora Infanta D. Izabel Ma. | 


eira a mesma quo vinha para heje, levantou a 


“Lisboj A demarço 


(Corresp. part, do «Commercio do Porto») 


Quasi toda a sessão de hontem na camara 
dos pares foi tomada pelos discursos do snr, 
bispo.do Porto e do snt, Cardeal Patriarcha. 

O respeitavel prelado da diocese portuen- 

se esteve hontem menos estranho missão da 
tribuna parlamentar do. que a primeira vez 
que orou. 
. Como acertadamente diz a «Revolução de 
Setembro» s. exc.” mostrou-se movido antes 
pela força do dever do que. pelo desejo de 
fallar. 

Foi breve e seguiu nas ideias que tinha 
apresentado ácerca do decreto de 2 de janei- 
ro de 1862, 

O snr. Cardeal Patriarcha fallou depois, 
e o seu discurso revelou dotes de intelligen- 
cia dignos da elevada posição d'este principe 
da igreja. 

A sua questão era uma questão decon= 
veniencia é uma questão de formula. 

S. exc.* impugnando o decreto, entende 
que a sua materia era de lei e recorre á cama- 
ra, porque era do parlamento que esperava 
ver sahir'o méio de prover. o fim a que o mes- 
mo decreto se destinou. 

Muitas são. as pessoas, & algumas de bas- 
tante respeito e sciehcia, que não participam 


muitissimas vezes tem sido o amparo e a sulvaguar- 
da d'ella; que não se póde alterar por ser inutil 
porque d'ella tem sabido varões muito ilustres, tau- 
to nasarmas como nas letras; nem póde conside- 
rar-se como: um pejamento no meio das instituições 
novas, porque está ahi a Inglaterra, que tear pros- 
perado nas suas idei de liberdade, 'conservandó 
a instituição vincular; que pelo lado economico. 

s opriedade vinculan 


O sur. Pereira da Cunim tendo a palavra con- 


tra o projecto, tratou de rebater os argumentos apre- 
sentados pelos'snrs, Torres e Almeida e Silva Ca- 

ria parto para Roma, fazendo à maior. parte da: 
viagem por terra. E 4 


brak, fuzendo sentir que a instituição vincular não 
é injusta, porque ella longe de offender a familia, 
« Asinseripções: vinculadas prefazem o va- 
lornominal de 1.869:2708000. o 


| oredores do pape 
E ei o projoa 


e 


ria 


ri 


im; | 


oco! 
e 


ai 


1 Eu 5 o bê go 
x outro lada não vin que a propriedado allo- | chpitálisava. Co poçi per 
dinl apresente, em geral, tina cultura -mais ósmé!| Parece-nos impossivel que a actual sessão 
ada, É o ia vir 4 | Acabe sem que se defira a tão justissimo pe- 
ço QE da aliado dos vineos resultaria vi á | Qião E Fai” 
venda uma grande anassndo bens, que seguramente : lia, oa AR Le 
isa roda desonra pesa daproprioe| | Alcercaido conflicto anglo-bratileiro, a 
dade. - k «Grazeta de Portugal» de hoje publica o se- 
Pelo Edo peltico tambem não via ee 2 | guinte documento, que, é à mais moderno dos 
extineção dos vínculos , porque, como se disse, os reis: É 
so uofnanlipadGalguorto exes pursiasrie gndáma | (OGUe IES contéem no Blue-Book apresentado 
ao parlamento britannico : 
Foreign office 12 de fevereiro do 1863, 


sias da aristocracia, outras vezes tem accontecido 0! 
contrário, e faltando o elemento aristocratico não se reign 0 2 de foye ; 
póde prever o que auecederá de futuro. - O abaixo assignado, principal secretario do sua 

Que via a camara inclinada a votar o projecto; | magestade para os negocios estrangeiros, em respos- 
pela sua parte não a podiw acompanhar e rejeitava | ta É nota do enviado extraordinario e ministro ple- | 
o projecto, obecendo assim á sun posição social é á sua 
consciencia, vw 

A requerimento do sur. Mazziote julgou-se a ma- 
teria discutida e a requerimento do sir. José de Mo- 
raes resolveu-se ER Ueda, a votação sobre a 
generalidade do projecto. ; 

Feita à chamada, verificou-se ter sido approyado 
o projecto na generalidade por 91 votós contra 10, 
que forum 05 snes. Affonso Botelho, Pereira da Cunha, 
barão du Torre, Beirão, Pinto Coelho, conde da 'Tor- 
xe, Domingos de Barros, Gaspar Teixeira, Peixeira 
Pinto e Alves da Guerra. — 

À requerimento do mr, José 
Bou-se o regimento para se entrar ji 
Entrou em discussão o artigô Í 

O env. Beirião considerou a qué: 
o tado historico,é mostrou que a di 
za era prejudicial no desénvolyim 
só a grande cultura lhe ova Favorável. E 

— Que era necessario encarar à questão yinculne 

pelo Túdo político, e ver até que ponto à extinção 
desta instituição póde affeetar o Estac lesenvol- 
vendo esto ui! concluiu dizendo que muitos 
e grandes inconvenientes hão-de resultar pela extine- 
ção dos vineulos, : 


é e " , 


lo snr. 
va 


nipotenciário de S, M. o imperador do Brazil, tem, 


a honra de vos informar quo o govergo de suá ina-” 
gestade acceitou o convenio estipulado uas notas 
trocadas entre o ausques de Abrantos o, mr. 


de Moraes dispen- 
à na especialidade 


| Melo 0m3 
O governo inglez faz bem em não querer 
discutir os termos do protesto do governo bra- 
aileiro. ; 
| E'fazer da necessidade;virtude. k 
“Tambem em vez do prolongar a: contro= 
versia cercado que está passado desaja cul= 


tivar boas relações com o governo do impe- 


O she. miniátro da fazênda tratando q questão 
pelo lado político, economica o ngricola, fez sontir 
que debaixo de nenhum d'estes pontos de vista se pó- 
de sastentar a instituição vincular. j 

Que não leyava à mial que os deputados legiti- 
mistas slistentassem os vinculos, mas à camara, que |. 
é liberalinho póde deixar,assim como todos os horhcas, 
Jibernes, do não acompanhar os ilustres depntndos, 


Continuam lp camara alguna : 


| mesmo convento. 


rador do Brazil, 
ce a amisade do 


amisa mandar instrueç 
rep! que sejam jui 
uins ne: po, julgando qui 


fazendo penhoras em propriedade alhein! 

À questão é cada vez mais honrosa para o 
RE dE ee Êo 4 z 

No vapor «D. Antonia» foram para Afri- 
ca 39 degrogados. sianonas 2 maus 

Já estão em Lisboa dous.directores do 
Banco Anglo-portuguez. . 

» A corveta «Estephania» sahiu do dique de 
Genova no dia 26:esperandi Sra te) 
que vence dias. Dam pib Ria 
Lisboa. 3 

mn cho «Gizeta de Portugal» «ácerca de! má 
processo crime que se julgou hontem o ácerea 
do qual já fallamos, publica: o seguinte : 

« Foram julgados hoje, no 3.º distri- 
cto criminal, os réus Augusto Rogado de 
Oliveira Leitão , aceusado pelos crimes de 
furto com abuso. de confiança., escalamen: 
to; e profanação de tumulos; e José Ale- 
xandre Branco e João Dias, accisados de 
terem receptado os objectos roubados | pelo 
primeiro. 

Foram inquividas, porparte da aceusação 
e da defeza, 38 testemunhas. 

Findo o intertogatorio orou o -represen- 
tante. do ministerio publico, delegado. da à 
vara, o snr. José Ildefonso Pereira de Car- 
valho ; e em seguida fallaram os snrs. dr. 
Emauz e Carlos, Maria, de Oliveira, advo- 
gados defensores dos réus , havendo-se am- 
bos; com habilidade para rebater a bem: de- 
duzida accusação. 

Sendo propostos os quesitos ao jury, 
esto julgou provados os, crimes de profana- 
ção e abuso de confiança de que era accu- 
sado o réu Leitão , e deu por não 'provados 
os outros crimes do mêsmo rén; assim co- 
mo julgou tambem não provada a accusa- 
ção contra Alexandre Brancoe João Dias. 

O réu Leitão foi condenado em quatro 
annos de degredo para Africa. 

«Os outros réus sairam absolvidos, 

Foram juiz presidente o snr. dr, Vas- 
concellos , e escrivão o sn: Baptista Fer- 
reira, " 

A audienoia. esteve; sempre: mui concor- 
rida , não só pela natureza da causa que 
se discutia, senão tambem por ser a pri- 
meira vez que funccionava à nova sala do 
terceiro. districto criminal, » 

A sessão acabou de noite,» 


* Provincias 


“VIANNA.DO CASTELLO 2 DE MAR- 
ÇO — (Da « Aurora do Lima»:) — No dia-27'| 
foram árrematados, perante 'o governo civil! 
deste districto, varios fóros pertencentes ao. 
extinçto convento dos frades, e que estavam | 
avaliados em 2195490 réis. e 

“ No sabbado passado foram arrematados 
mais alguns fóros pertencentes aos mesmos 
conventos, e que se achavam avaliados em 
1995900 réis. 1 
-* Oonsta-nos que por ordem das religiosas 
de Sant'Anna desta cidade foram siandados 
arrancar os carvalhos das matas pertencentes 
ao mesmo-convento, na: freguezia de Villa- 
mou, deste diealho, eque brevemente teem | 
de ser arrematadas, em vintude da lei da 
desamortisação, " 40 

- O furor vandalico chegou a ponto de que 
todas as arvores foram cortadas, 'deixando-se 
unicamente o terreno em que ellas estavam, 
porque o não podiam alienar... : 


Vendeu-se a madeira d'essas 
gos os mais diminntos, “a ponto de que 
gueim houve que comprou grande nuinero de 
carros de cepos na razão de 160 réis cada car- 
ro! E note-se que alguma madeira de-carva-| 
lhorque podia ser applicada a diversas obras 
de construcção, foi vendida por mais baixo 
preço ! abram 
Aindamais, aum lavrador da mesma tre- 
guezia foi vendida uma partida de cepos, al- 
guns dos quaes davam madeira propria. para 


e al- 


construeção, por 25500 réis. Este lavrador f-.| 


cou com-cerou/ de-tres .carros;e «cepos. para 
queimar, é comtoda a niadeira que poderia 
servir pata construcções, e vendeu ainda o 
resto por: 95000 réis ! 
Isto parêce incrivel, 
segundo nol-o afirmam: 

, Depois de estarem avaliadas, o annuncia- 
da a venda d'estas propriedades, não podiam 
de certo aquellas religiosas mandar arrancar. 
todas as arvores, porque com isto diminuia 
muito o valor dos mesmos bens , e por con- 
sequencia na praça produziriam menos do que 
no estado em:que se achavam, praticando-se 
Peste modo wma manifesta defraudação ad 


mas. é “verdade ; 


* Chamamos a attenção da authoridade su- 


nb d) ã d E E 
perior"do districto sobra este Facto, o estamos 


convencidos que s. exe.* cujo zelo e dedicação 
pelos negocios publicos ninguem desconhece, 
tratará de dar as. providencias queo caso ro- 
clama. ” am e9ta04 


Ememe cengmea + 

Protecção real. — Sua Magestade 
El-Rei o Senhor D. Luiz houve por bem de- 
clarar-se protector da Sociedade, Beneficente 


Portugueza do' Pará. O respectivo alvará é 
concebido nos seguintes termos ; 


Eu EL-REI faço saber nos quo esto meu alvará 


virem, que, attendendo ao que me foi represen- | 
dg tes Ps 


Portu- 


z, à 
retariu do Estado dos negocios 
ar-ine protector da mencionada 

Sociedade Beneficente Portuguezn, estabelecida na | 
(cidade do Part. E par que constando au- 
thenticamente no archivo da referida associação, e a 
[fim de que esta taallmertê possa surtir todos os seu: 
efeitos, se passou o, presente diploma. Pagou de di 
reitos de mercê e addicionaes a quantia de de 1253; 
como constou de um conhecimênto em fórma,n.º 2:020/ 
da 


passado em Rego bro ultino na recebedorin 
Belo atoa E na rel 
ado no paço da Ajuda, em 8 de janeiro de 1863. 
=EL-REE-=Ansolmo José Braameamp. — 
Casamento do principe real de 
Inglaterra. — 1 para o dia 10 do conren- 
te que está destinado o casamento do princi 


pe real de Inglaterra l 


estrangeiros, decly 


Iberto Eduardo, 
cipe de Galles, com à princeza Alexandra-de 
Dinamarca: 4 rd 

Os commerciantes britannicos"residentes 
n'esta cidade tractam de festejar este fausto 
acontecimento com um' grandioso baile; Eco- 
mo desejam fazer numeroso convite, consta- 
nos que tencionam pedir a casa da Associação 
Commercial, como a mais apropriada é gran- 
diosidade da festa. 

Acreditanios que a direeção da Associação 
Commercial annuirá da melhor vontade, logo 
que o pedido lhe seja feito formalmente. 

Os commerciantes. britannicos residentes 
no Porto associam-se sempre a todos 08 nos- 
sos regosijos públicos, a todos os actos de be- 
neficencia, a todas as nossas solemnidades na- 
cionaes, e .é por isso não só deferencia mere- 


enr. José Amã ogueira Molarinho, ré te do csstello de 8, Jofio Dnptiatu da Angra, 
solveu abrir"? a medalha de D. “da Cunha, primeiro sargento n.º 272 da 


hia do 3º batalhão de veteranos, 
1 da Silva, soldado que foi do extincto 
fixo do Porto. k 
homaz Nunes, soldado que foi do extin- 
ento de voluntarios da rainha. 
oticias militares. — Da ordem do 
exercito de 26 de fevereiro extractamos as 
seguintes noticias : g 5 

| — Por decreto de 13 de fevereiro ulti- 
mo foi nomeado juizo de direito, servindo 


actualmente na, comarca de Cuba, de 3.* 


«elasse, 1 Divgo:  Antoi Sequeira 
into Put dio, 


foi creada para 
e militares das c: 
O snr. Molarinho t 

o governo o cunho que esti 
aberto segundo o padrão marcado no de- 
creto que éreou a dita medalha. 


— Temos presente um exemplar cunhado 


em estanho, que é mais uma prova, da xeco- 
nhecida habilidade tdo BRA! mê- 
'dalha é. .do tamanho de uma moeda de pra- 
ta de 500 reis. Tem mz face principalos bus-! 
tos de, Pedro-IV.é D. Magia IL, lendo- 
se ein velta estes dous: nomes; O reverso di 
tem a legenda circular: «Campanhas da li- 
berdades; e no exergo as datas =- 1826 — 
1834: : soibal 9 sogrolnsEoA 


FÉ mid: abigulA o esioT uruomal 
+ No-eentro é no fheio de tres circulos con- 


re- 
henchimento da vacatura resultante da re- 
cente promoção dos auditores João Antonio 
Pimentel de Macedo e Francisco Maria Gras- 


par Martins 4 49 gos & prosa 
— Inactividade temporaria — O tenen- 


| centricos tem, 0 algarismo que representa o | !º do. segimento; dey infantenimr n.º,8:,:290s6 
* | numero da medalha; E” um' bello “trabalho, 


Manoel do Sampaio, e o alferes do regi- 
mento de cavalleria n.º 6, José de Almei- 
a Mello e Castro, por terem sido julgados 


miuito superior em perfeição aos cunhos das 


nossas móedas”” ê 5 E É 
Nem os. templos respeitam. — | incapazes de serviço, activo temporariamen- 
Hontem ás 8-horas da: noute foi preso, pela | *º Pela junte miar, e, fondo, asa mista, 
policia da regedoria da Victoria, um carpin=| . 77; Regimento de infanteria m.+ 4 — Ca. 
teiro chamado José de Oliveira, natural de | Pitão. da companhia de deposito , o capitito 
Grijó, por ser encontrado com 8 vellas de ce-| 4º regimento de infantera n.º 5, Joaquim 
ra, roubadas da capella das Almas: de Santa | 0sé da Gama Lobo. |. 
Catharina. O'modo como pertendeu explicar Despachos do ministerio do 
ofaeto, declinando de si a criminalidade do 


reino. — O «Diario do Lisbon» de 27 de 
roubo, foi tão mal estudado, que a authori 


cida; mas dever de gratidão que achem em 
nós condigna retribuição, quando festejam 
um fausto acontecimento do seu paiz, 

O principe Alberto Eduardo, principe de 
Gralles, duque de Saxe, grande Steward de 
Escossia, duque de Cornwall é Rothesay, con- 
de de Chester, conde de Carrick e do Dúblin, 
barão de Renfrew e lord das ilhas, nasceura 
9 de novembro de'1841. Conta portanto 22 
annos. : > comçades 
“A princeza Aloxandra Carolina Maria Car- 
lota Luiza Julia, filha do principe Christiano 
de Dinamarca, nasceu-no 1.º de dezembro de 
1844: Tem 19 amnos. É 
Junta geral do districto. — Hon- 
tem, -achando-se.reunidos no governo civil, 
em numero legal,os procuradores 4 junta ge- 
ral de districto,o snr.secretario geral servindo 
de governador civil interino, declarou em no- 
me de El-Rei aberta a sessão: ordinaria da 
junta. ! ' 

Jury commercial. — Na quinta-fei- 
ra proxima, se ha-de proceder no Tribunal 
do Commercio á eleição de tres jurados;pa= 
ra substituir -os snrs. Divgo-Josó Cubral, 
José Gomes Ferreira Carmo é Antonio Dias 
Ribeiro Gasparinho Junior, que obtiveram 
escusa pelos motivos que allegaram., «4 
Questão importante. — Foihon: 
tem discutida no 'Pribunal do Commercio a 
questão entre os snrs. Baradat & Irmãos, de 
Barcelona, ,. e o;snr., Rodrigo . Antonio dé 
Azevedo. O pleito versava sobre conmissão | 
encarregada pela casa de Barcelona ao snr. 
Azevedo para compra de algodão... "a 
O .snr. dr. Alexandre Braga era o 
advogado dos AA. e:o'snr dr. Videiraco! 
dos RR. em 
- Terminado o debate, o anr. juiz, que, 
havia declarado o julgamento. de, direito, 
mandou subir-os «autos para proferir a sen-| 
tença. eia 

O tribiinal esteve cheio de espectadores, 

concorrendo muitos. dos principaes commer- 


tas por” ciantes d'esta praça; advogados juizes; tal: 


era'o interesse que a questo promoviá pelo 
muito fallada que tem, sido é pelos impres- | 
sos que ambas as partes distribuiram. 4 


* Soecorrds aos operarios. — A 
commissão do 3.º bairro tinha em cofre no 


Distribuiu desde” 24'do dito mez até “ 
2 do corrente, a diversos opera- 
rios fabricantes semytrabalho.,. 149400 


[so mapas 


A existencia em cofre 


esta ultima! » 
ND E 5 


data era des T o 


overno civil d'esta cidade “fóros incorpo: 
rados na fazenda: nacional, impostos em va- 
rias propriedades do concelho de Gaya,eava- 
liados em 739800) réis: os da--arremata- 
são do primeiro dia e em 659325 os-do 
segundo eres rei rf no, ao 
- Policiaem Avintes. — Jíem tempo 
démos noticiá da perseguição que alguns mal: 
feitores faziam'mo snr, Martinho Antonio do 
Magalhães, boticario -da, freguczia de Ayin- 
tes. E " 
Em outro lugar publicamos carta em que 

o dito senhor agradece ao snr. adiministrador 
| do concelho de Villa Nova de Gaya as Prom- 
ptas providencias que deu para serem empre. 
gados'todos os meios preventivos e repressivos 
contra os nialfeitores. »' 11 
“E muito para se louvar a doa vontade que 


neste sentido empregou a mencianada autho- 
ridade, sendo delesperan que fará quanto: ny 
esphera das suas' attribuições couber pará cas: 
tigar a audacia dos malfeitores, que, segundo 
nos consta, apedrejam a casa do regedor; subs 
tituto, em quanto este procura impedir a ag 
gressão maldosa 

dito boticario ! 


Medalha. — O habilissimo. artista, o 


jeeto de estatutos “o nosso amigo o nr. José da 


'seus interesses legitimos. 


| hontem démos parte, das pessoas a quem a 


'á medalha de D. Pedro,e D. Maria verifi- 


] 
veformado addido no 3.º batalhão de veteranos: 


ilha Terceira 


dia 23 de fevereiro ultimo... ....:... 9469860 | 


que tem empregado contra o) 


| fevereiro publica a seguinte relação de despa- 
dade respectiva, entendeu que era caso em chos aus ba lugar pelo ministerio do 
, i à É reino no mez de janeiro iii 
que o tio, Eendl tina appfitigão) bo dia | SAD A E ara o guga 
Por 48s0,0 dito. carpinteiro, devia far á justi- | megdo pará o lugitr de hdihinistrador substituto do 
ça contas.do feito. + | concelho do 'Porres Vedras, que vagou pela exontrá- 

Associação Commercial: de | ção concedidaa João Nepomuceno Ribeiro, |. | 
Coimbra. - N'uma grande reunião"qué no |, || Albino de Abranches Freire de, Figueire: 
dia 1.º teve lugar em-Ooimbra, para uma re- | Wansferido do cargo de governador civil do distrieto 
dia 1.º teve lug; » Pata uma re: | de Paro para o de governador civil do districto de 
presentação ao governo, ácerca da; directriz | Leivia, que vagou pela exoneração de Francisco de 
da estrada da Beira, resolveram os commer= | Paula de Souza Villas Bons; 
ciantes d'aquella cidade aproveitar o ensejo 
para darem principio & organisação de uma 
associação commercial, inscrevendo-se no acto 
uns 60 socios. up a 

iz R rega ç = | para lugar de seen 

Diz-se ser encarregado da redacção do pro: A istriato de Fi 


Costa Gomes, proprietario e redactor do periodi- 
co «Commercio de Coimbra», que muito con- 
correta -n'esta. qualidade para fazer sentir 
a convenioncia de uma tão útil e importante 
instituição para o comercio d'aquella cida- 
des Folgamos de ver que a classe commercial 
vai por toda a parte; compenetrando-se das 
vantagens da associação, para fazer valer os 


Medalha de D. Pedro e D. 


: Antonio Maria Caldeira Tonilhas =nomeado par 
rÃa. —.O resto: da relação n.º 23; de; que 


bstituta, do  eoncelho, 
são de foto Maiben 


commissão incumbida de classificar o direito Jonquint Dinia Beato Gomes! confiado má 
serventia do oflicio de escrivão da. camara municipah 
“lo concelho de, Niza, «que, vagou, pelo falecimento 
(de José Joaquim da 


cow: querelle. pertencia, comprebende os se=) pelo 
; ç Henrique Gregório Maiú = moinóndo “olhcial” 


gúintes individuos: eaçia 
"Com o algarismo 5? 
À Antonio Martins Leand 
incto batalhão de eaçhdores 
Terceira. 
Com o algarismo 4: a 
|» A Pregerico Augusto da Camara, Leme, tenen- 
te do terceiro batalhão de veteranos. ju. 

Joaquim Ribeiro, soldado n * 590 da 2.º com- 
panhin/do 3. batalhão de veteranos. E 

Com o algarismo 3: 

A+ antonio; Pereira; de: Lima Quéiroz, alfóres 


anã 


“1 Jodquim «Antonio Jaciátho: a núndo no par- 


'homar, 


e dr 


José Luiz das Neves, primeiro sargento que foi 
do extincto batalhão 'de voluntarios. da rainha, da 
Antonio Luiz Alves da Cunha, segundo sargen- 

to que foi de ençadores n.º 3, 
Antonio José Fernandes Dourado, segundo sar- 
gento que foi do extincto 2.º batalhão fixo do Porto. | D) 
“, Antônio Jusé de Fúria, anspeçada. que foi do dades. nós 
extincto 24 batalhão fx do Porto. 2% o] ca. tem nos tios, 
ee paro dA Rida Tan soldas de og [tempos ton ande de EAR cine 
ranciseo Jos, soldado que foi do extincto 2: | te paiz, ala o desassombrada, os; dominios, 
o ao ips a sis.) da Publicidade, rasgando, progressivamente 
os horisontes da manifestação do pensamento. 


pu” 


riodi 


eta companhia da legião” nacional da illfa Pereeit 


delegado do thesonrono districto de Angra do Hei arvore está cada vez, mais frondosa e 
roiso. o co cur o Ss | opolenta de folhas, oxalá, que 


Sa fructos cor- 
* Manoel Pereira da Cunha, soldado que foi'do abundancia da, 
extincto1.º batalhão múvel'do Porto. ? 
Jonquim Rodrigues soldado n.º 
panhiado 3 batalhão de veterinos. 


respondam a tanto viço, e a 


tusne 


ao ad. aee vinis 
ET ia os de ferro po 


Josk de € 35 add: | ZE8. O numero médio de. operarios. 
ERA com) iós. — | riamente empregados nas diferentes obras 
om. 


das linhas, de Budajoz e Ponto nar semana 


finda em 14, de; fevereiro foi o se; 
k h, 11 Operarios, Car Ca 
Linha de Badajoz. 12806 4 


A Domingos, Theodoro Correia, capitão que foi 


do extincto 6.º batalhão movel de Lisboa. 
Teistão Nunes Infante, alferes reformado «id- 


it 


dido ao 1.º b; talhio de veterados. . F | p 
- FARRA Peço na eita alferes que Linha do Porto 23566 tio! 8, 180 
oi do extincto 4.º batalhão fixo do Lisbon, chefo da aid Ori TT 
add panda dio | 7 Tg 
o O RO 
rante a official que foi do regimento:de: infanteria | Cello rro de ? as mouro Gb 
nº siso da ren camera do Sua Mg [22 do pastado do dirigia dapulta vil par 


+ Henrique de Souza, segundo sargento que foi do. 
extineto bntalhão. provisorio de Cedofeitas .-,1 
Manoel Caetano Barroso, furriel que foi do ex., 
tincto 1.º batalhão de marcantes do Porto. 
“Josts Antonio. dos Santos, soldailo; que. foido' 
extincto 2, bntalhão-fixo do Porto, ir 
-» Braz de. Lima Soares, soldado que foi; do extin= 
cto batalhão, de, empregados publicos da Ponto, as- 
pitante da segunda divecção du, ministerio da-guer- 
| ra e commissario do mostras na 3º, divisão militar, 
+: Antonio de, Oliveira, soldado, que, foi da-com- 
panhia de granadeiros, de infanteria n.º 6. 
| snsdJodo; Soares. Filho, soldado que; foi, do extinoto 
1.º batalhão de mareantes do: Douro, 


| Vianna tombára na ribanceira de Santa Máci- 
inha, resultando d'este desastre a morte de um 
dos cavallos que tirava o carro e graves fori» 
mentos em dous: passageiros sjum cesuosis 
fa Nom só nos caminhosdo ferro: he per y 


mir 


Registro parochial de 28: 
relroa 4 de março de AS6s, 


DERA RNA 
Baptisados 11, seudo 6 do sexo masculino do” 


weanto deite ovo) a ee 
Manoel Moxeixa Pinto, soldado que foi, do ex- | feminino. 4 toa 

fincão aetimentonio volmnfavios da Tam, ProQu | ans, AS oa Py 

* | radar de numero «da, vel Jo Porto, vs (os | « os Erg fade 

| * Junia Maria, soldado que foi-do. extincto 6.º a! Sa rica) ota ano 
| talhão. movel de Lisbon io, ob UL escail e bs a cus 
nº gdosó, Maria, Augusto; sóldado que foi do, extiu-)  -, Mi norés, sopuléndba do a 
cto 2.º batalhão moyol de-Lisbon, 1.117, 154) | cinibarog a; ob al 


Wo 1 Soul EETIRT O 4 7 
| so João; Vital, soldado que foi do extineto, maio Freguezia, da Vietarit E Em 
'talhão, petol le Lisboa, roposteiro-honoravio dacam| |. Baptisados 2, sendo 1 do sexo masculino À dar 
sa real, “ 00 mi) feminino, vo fo Bonner 


Não louve casamento: 


Com'o algarismo 1: psralizo ] ES clio! vi afias à 

AvEdunrdo Mutheus de Alineidn- Coelho, eapie| ira co oo OMROBIgo 15 sos iss 
tão do regimento de-infanteria me 8,07. 217 5 Ea Dous menores sepultados em-S, Fennoisço e. 
| +" Vicente Jonquim de Ascensão, segundo tenenta | APM, d euMtol qoq a untisogpab 


ávlo W abr QUO sb solar ont 34 "9 


inspiram a quem tom coração sensivel — con-| entrar, sabir é cumprimentala repotidas ve- 
correu poderosamente para que eu achasse no- | zesy acompanhando-me sempre: com os olhos, 
vos encantos nos entretenimentos quo havia | Dirigiu-me sete ou oito perguntas, umas apoz- 
abandonado, outras, ús quaes respondi com desembaraço e 
A mocidade venceu à exasperação que me | respeito. e 
minava. y — E'um perfeito Neuyailler;—disse ella, 
Mas quão longos dias não. durou esta im- | satisfeita do exame. gue me passára — 6 uso, 
pressão, legada por uma creança á alma de | do mundo acabará. de aperfeiçoal-o, 
outra creança ! " y Depois tocou a campainha. 
Muitos mezes se passaram, sem que conse- Appareceu um velho escudeiro. 
guissem fazer-me entrar m Goumay, e nunca = Fica ão serviço do snr. marques; 21H 
mais puz pé no prado, onde a voz de Thereza disse ella — acoimpanhe-o ao 'seu quarto. ] 
havia chamado por mim. seo ' Em quanto atravessavarmos uma longa én- 
A murqueza de Olerfons, que tinha ama- | pidj de salas, convidou-me o velhó criado a 


Rr ter-me) que considerasse o palacio da snr.* marqueza 
g a 


Recebeu-me.n'um grandissimo salão, mo- 
bilado com sulnptuosa magnificencia. 

A minha parenta era baixa, magra, doen- 
te; tinha rosto amarellado e cabellos abun- 
dantes, brancos como neve. 4 

Ao cumprimental-a, deu-me a mão a bei- 
jar. 

Nunca eu vi ninguem com maneiras mais 
senhoris e distinctas. t 

No vasto salão, esplendidamente ilumi- 
nado todas as noutes, era ella quem me attra- 
hia todas as vistas. O seu fallar era sempro 
em voz baixa e digna: mm 

À primeira voa que me viu fez-me andar, 


mo me apróuvesse. 

“Achei -sobré uma banca, no mew quarto] 
de dormir, uma bolsa de seda com quinhen- 
tos luizes em ouro. Ra 

— E" para as suas despezas miudas e es- 
molas, snr. marquez — me disse 0 criado. 

Contava eu então dezeseis annos, 

A marqueza jantava ás seis horas, e, tres 
vezes por semana, admittia á mega oito ou 
dez pessoas da mais alta nobreza. bd 

Todos;os dias ás duas-horas-me queria ver 


via empregado 9.meu tempo. n 


como propriamente meu e usasse de tudo co- |. 


“À confiança que me inspirava era extraor- 
dinaria ; o respeito, sem, limites. I 
A marqueza, fallava:mo frequentes vezes! 
do mundo e dos deveres da nobreza. A este 
respeito professava ella doutrinas, que me pa- 
reciam inquestionaveis e se enraizavam em 
mim, como plantas vigorosas em terreno apro- 
priado e bem preparado. 
* Um dia, em que conversavamos ambos, 
disse-me ella : 
— Quando for “militar, ha-de ter a sua 
aprendizagem na corte... 
E, como eu lhe lançasse um olhar de quem 
se admirava, continuou : 5 
— Parece-lhe que um mancêbo nobre, co- 
mo é, possa seguir outra carreira que não se» 
ja a das armas? 
— Não, snr.* marqueza,. — respondi de- 
pois de um momento de reflexão. 
Conservei-me um anno na companhia; da 
snr.* de Clerfons, estimando-a cada vez mais, 
mas sempre com Wilfrid no pensamento, 


ee, 
; Snr. “quez , — me disse ella com o 
sorriso-nos labios —faça com que Wilfrid se- 
jar embaixador; é carreira em que ha-de ger 
bem succedido. ur era 
Quiz que arbos, passassemoss algans dias 
ho castéllo, que me dérá o titulo, e que hávia 
sido o antigo-berço dos meus antepassados: 
O que mais me admirou, :n'esta residen- 
cia feudal, situada no lugar mais agreste da 
Borgonha, foi a desmedida altura é colossaes 
proporções de uma torre, que se-elevava do 
centro de assustador montão de ruinas. 
Chamavam-lhe a Torre do Gato. 
Eraicercada de florestas compactas, gran- 
des lagos, e, de longe a longe, alguim lugarejo: 
Passado algum tempo, depuis de eu tor 
vivido na mais aristocratica sociedade de Pa. 
riz, onde so respirava uma atmosphera .de 
ideias,que em nada se haviam modificado com 
o volver dos seculos, resolveu-so que eu devia 
voltar a Neuvailler, ” 
- Na manhã marcada: para a minha parti- 


Por felicidade minha, a marqueza tam— 
bem o quiz conhecer e mandou-o ira Pariz, 

Quando oviu, ficou encantada... 

Abraçou-o c beijou-o na testa, cousa que 
nunca me fizera, a 

Apesar da sua muita idade, era mulher, e 


e nunca deixava de perguntar-me em.que ha-| a rara belleza, do mancebo não; pôde deixar | occasião-para | 


de causar-lhe viva emoção, . 


da, chamou-me a-marqueza ao seu quarto,on- 
de eu não tinha ainda eritrado; db» 
Achei-a sentada diante de um oratorio. 
Fez-me ajoelhar e deu-me;asua benção. 


sas devemos lembrar-nos : de Deus e do rei. — Depressa , snr. marquez! — me dis 
Se sempro'os tivera memoria, não'morrerei)so alienados 17 1º mc S nspermeros 
totalmente, porque cá deixo: apoz de mim uim' N'um momento , entrei no quarto de meu 
digno Clerfons. ú pai. ur 
Beijei-lhe a enrugada mão e retirei-me: Estava elle no seu rico leito de espal- 
Tres: annos depois; deixou! a/'márqueza | dar, com um “orucifixo mhe-riios. As portas 
de existir: 6 do quarto abertas de par em par. Todos 
a ahi a pouco, perdi tambem meu pai, "] os bene a ém al, 
: Estava euem Pariz', quando «um pr Ainda se lho moviam os labios, 
prio me annunciou que o ateilãa Neuvail: Quando ouviti prontinciar! o mou nome, 
ler erarchegado á hora extrema, Parti a|abriu os olhos e fitou-os em mim. Que ros- 
toda a!'brida; deixei: dez" cavalluscarvebenc!| to aquello1"* vos sb madim + 
tados na estrada! y Uina contracção, nervosa. reunia-lhe as 
Porentrevas trevas da noute, distingui |'sobrancelhas, e fazia tocar uma na outra, 
as rubras scentolhas que sahiam nos“cardu-| pelo: angalo superior, as duas profundas ru, 
'mos das altas-chaminds” de Pourchambáult : gasque lhe sulcavam a fronte; 104 Lu cv; 
estava perto. + nm Ficou silencioso um mqmento;: cómo set 
Ao atravessar tim souto “do corpulentos | tentasse reatar o fioquasiquebrado daivida, 
carvalhos, todos meus conhecidos, o galope do Depois , subita e fugitiva chamma lhe! 
cavalo -de posta; que eu fazia voar; désper | relampejou novrosto:!! E disser 0/11! 1 
tou um-bando de corvos, que me'esvonçaram' — Snr.matques, ficar sendo agoraoo 
por'sobre a cabeça, piando lugubremente:| chefor da familia" haja-o:que- hotver, nun- 
Sempro tivéo espirito propenso para cer=| ca deshonre o nome que herda | lag 
tas superstições : os“ gritos! d'estas aves; de] A cabeça, que havia levantado: cof he- 
mau agouro fizeram-me tremer e mais es: 'roicovesforço, vecahiu no! travesseiro... | 


1 eohir antes 


— Meu filho, —me disse ella = talvezmão! 
tornaremos a ver'; por isso aproveito a 
dizer que: não se esqueça 
nunca de que, n'est mundo; só de-duas cou= 


nos 


poreei'o cavallo, com'recoio de: chegar tarde. Não lhe tornei a” ouvir ovsom da voz) 
Um criado, com “um brandão- accezo;, | Não lhe tornei a vero brilho dos-olhos! 
cujos: reflexos -se misturavam 4"incertaclas| , 
ridade de uma madrugada inyernosa, me!|| 
esperava á porta do: castallo. 1 os 


a194 b 
(Contintia)'| 
sevralaq sateil 


»ebaiogu mos: marul 
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ae : aa) Gi e vinho. to | portante, 400 o "a |28 do fevereiro De Deal, o Oriental, para Lisboa Arden ) Cepam 
y Frege fonso no passo que déra e que excitára contra a B alvdo 9 Bor Orembitifibs para "Toglategta lite 2% , D: 4 g ay : Hg 
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no é E dy das oval ido » De Shields, o Thoimasine, para o “z 
pisdudão Prusgia Ec oniniondos gngerins: to publico, bar, BoigRodrigues, 4 volumes |lintitando-se is entregas das: vendas asfonnnaido | 2 Porto. VE ' por “ju 
nas nações oceidentaes. 08;) E vinho. VI, feitas, o isto em: consequencia ila' baixa. dos-preços | 21 » Do Sunderland, o Caprers, para o) , “as 
17 No debate qué a questão  poláca prod! ONO Brig sperança, R. M, Sci dissemos go eu Bo mercado de Ebmioonli+ gs cutge om RR EE a E 165 galões prova, garan, “:.. «do 
3 q E FE volumes diversos. im, porém, continuado os ej ues para à Rus- » e -Cadiz, o Otjental para Sines. o pa ER “tes 
h. | NO parlamento inglez, o ministro dos Aee DEM — Nu barca Sympathia, M. A. Pinto, 6 | bia, para onde corrente anno e RD randk [28/04 , Pora EidBod: (80, DOsia nos, armazens da mu. tido, 
> abas estrangeiros declarou que o governo não ti- | barris A. G. Nogueira, 7 barris com pre: | porção de azeito de Lisbow vu grande vahtageki do Ls oo Pis ba desta cidade; segura contra todos os 
83 -sunos, viuva, na rua de Cá- | nha tomado ainda qi resolução, e que es com cordovões ; M. Iglezias, 46 | nosso faiz, pot isso que se vai fazer conhecido em ttm | — 
uso, E aquestão exigia.as.mais.s ias-deliberações, | canastras- com-alhos;-19-caixõos «com palitos, | mercado importante um dos mais valiosos Productos 
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“5/4 27— Guilhermina. Augusta, 16 annos, solteiro, por É) DG que mo o não pos: 


26 enccoscom rolhas é300-liaças de viínes: da rossa agricultura, - Es p 
PABANHÃO & No gude Re À, 6. de. [TOS embarques para o Brazil teem sido limita- 


à eg o a ta) 
na travestá de Germnlde, sépultada má Lapa. vel daise à insurreição polaca fica-| para Irmão, 1 barril com nozes É idos ssssirano 
E 


HA VE; 2ade fevereiro Entrou! o Deoliigla, [AL om ode stilo cos imoral (767) 


t Sé 3 de í í as 
paro um Tiamat ds nos claustros da á no estado de simples gRoigsr de desespero; p cisto maior esclarecimento Cobembi em seguida ua Gomes da (2), procedente de Nantes, 7 TES IO a 
EEnaç vue rapa erno rússo Suflcará necessariámen.|$ os seguintes preços; que yigoram hoje: O PORT e yr 7 
Pap sad ad no ing 1 do , ver proporgBteida deFdáloirs á No caes, Ré MO estado em que do recebo 1 é pano old e “| Para evitar frio dos pés 
fem e: Í movimento nacional. — : sea CIPA pr NA 2880 2/2950 k Telegraphia elecirica . PV ENDIM- SE nas Conpostasn. 33: .» 
MAI Denise nara MA us run de |, As nóticias de Pariz fallam das probabi- i (Dirigido &' Associação Commercial) = culifas de quatr; Rey q largo. 
“Thereza Migueli, ani lidades de um accordo entre a França, In- 3500 a 3550 b Lisboa 1 de março "79 Tapetes de rtnpessaria de q e 
Fans hançsm Miguel, 58 a glaterra e Austria, no sentido de pas da DUB E GLASGOW.-No vapor De Brus. 8600 a 3650 JBNTRADAS 8.8 gos iê EINPSTGAN o DIA 
Florentina Alberto” (amulate)) 60 o (HR Todi 267,12 litros de vinho; R. HH 3450 


PORTO, 14 horas-=Vapor Lúsitaiia:! ; 7 rá : 
3450 a 3500... COTINGUIBA, 14 dias. Patacho Josephina, | Ditos de Brasselssde 3 palmos de 
“om firmeza a situa as | largo, 


k A 8, | Russia uma constituição e garantias autono- Holdsworth, 524.24 ditos de dito; A..J, P.'S 
viuva na rea Ao Betão. a, 19 an- | Micas para a Polonia. 400 cnixas com laranjas; Rochor Wigham & 
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Coma. procurador, 
Joaquim Fervewa da Costa Guimarães 
(621) 


me- 


FALÉENCIA DE ARCANJO JOSÊ DAS NEVES 
E' o dia 23 de março corrente, pelas 12! 


sus, pertencentes a esta massa fallida, sita 
na rua dos Quarteis, hoje do Triumpho, n.º 
30,.32e 34, que s2 compõe de um andar, 
loja, quintal e agua de poço, louvada livre 
de reparos em 1:0008000 réis, como consta 
do 


da manhã, na praça das arrematações, 
sita na rua do Almada n.º 335, se ha-de 
terreno em 
que está edificada a antiga fabrica do sa- 
bão, e bem assim a mesma fabrica e seus 
utencilios, situada na rua de Santa Catha- 
rina n.º 258 e 260, com grande quintal, 
agua de bica e mina, cujo terreno se com- 
põe de 3 prasos, o da frente com O do- 
minio de 40—41, pensão d» 68650 réis 
e 2 gallinhas de luctuosa; no centro dizi- 
mo à Deus e d'abi até ao fundo do quin- 
tal dominio de 5— 1, 108000 réis de pen- 
são e 3 frangos e meio de conhecença, à 
qual tem de largo na frente, para a cua 
de Santa Calharina, 22 metros e 99 cen- 
timetros ou 104-e meio palmos, e bem 
assim um quintal e casa com frente para 
a rua de Fernandes Thomaz, com os n.º 
249 a 255, do um andar, de natureza de 
praso de vidas e livre nomeação, com a 
pensão annual de 48800 réis, dominio de 
5—1, conhecença um quarto de frango e 
luctuosa uma gallinha ou 240 réis por ella, 


e qual- 


E! o dia sexta-feira 6 de 


Inglezes n.º 71, 
a quantia 


los de 5 acções do 


e unia miorada des 
junto é igreja matriz, 


or quem 


estando putente na occasião da venda, 


(153) 
| LEILÃO 

[| BAZAR BOA FÉ 
M. J. F. Pinheiro! 


2 Proprietaro 


). ro completas, 


ELO juizo de direito 


Basy r 
mento de Lourenço da Silva Pereira 


galhães, chamando todos os credores ou 
direito tenham 
4 quantia de 9:2008000 réis, metal liquido 
19:7008000 réis existente no depo- 
eitg publico, preço por quanto arrematou 


pessoas certas e incertas que 
” 
da de 


em praga publica uma propriedade 


se compós de uma casa aprlaçada com Lo- 
das as suas pertenças, jardim, quinta e mi- 
para a rua Formosa, 
aguas de mina e poço, arvores 6 mais per- 
«tênças, cuja propriedade é sita no largo de 
Santo Ildefonso e rua do mesmo nome, e 
faz parto de dous prasos, um fatenzim fo- 
reiro é exc.”8 camara e outro de vidas fo- 
reiro á exe." mitra, 0 bem assim todas as 
pensoes penhoradas e arrematadas pelo an- 
ás quaes são obrigadas varias, 
propriedades da rua de Santo Hdsfonso, 


rante, com sahida 


nunciante, 


Santa Catharina, rua Formosa, rua du 


ria e rua do Fernandes Thomaz, como tado 


melhor consta dn respectiva execução 


cida B, 


contra Sppastião Navarro de Andrade 


mont da Bilya Gabral e mulher, cujo preso 
dos editos principiou a correr em 27 do 
mez proximo findo, e por isso pelo presen- 
te são chamados os referidos credores ou 


pessoas que se julguem com direito ás 


da 1.º vara, d' 
cidude, e cartorio do escrivão Almeida 
correm editos de 30 dias, requeri- 


Antúnio Ignacio Navarro e mulher, d” 
1 elo referido cartorio promovem 


esta |e 


mogno com todas as pertenças 
nas, serviços de louça e da Ind 


Ma- 


que 


azeite. 


março, para li- 
'quidação, ha-de vender-se na rua dos | 
pelas 41 buras da manhã, : 
de 7;5008000 réis de inscripções 
de assentamento e coupons, quatro acções 
do Banco Commercial do Porto, cinco titu- 
Banco de Portugal eum 
titulo de cinco acções do Seguro Bona ta, 
casas sita ma freguezia 
de Messarellos, ruado Gulgota n.º 1,05, 

viz, dizima o Deus, de | 
um andar, quintal e poço, podendo ser vista | 
convier e o titulo da mesma póde | 
ser examinado na rua de Bellomônte n.º 91, 


vol PIPAS VAZIAS PARA ALUGAR + 


» Nº dia 8 do corrente, 

pelas 41 horas da 
manhã, haverá-leilão no 
dito bazar de muitos'e 
diferentes moveis, co- 
mo são: ricos. guarda-roupas guarda-louças, 
guarda-vestidos, camas á franceza e de fer- 
mezas de juntar, commdas 
netuarios, espelhos, relogios de sala é 
escada, um regulador, um bilhar de pau 
porcella- 
, crystues, 
pratas e algumas destas peças. de gôsto e 
valor, cobertores, serviços de electo-plate, 
ricas loalhas inglezas e guardanapos ada- 
mascados, pinturas, onze pianos, quatro dos 
quaes por Lodo o preço que for oferecido, 
um carrinho de 4 rodas descoberto com 
molas inglezas, duas cadeirinhas e ves tua- 
rio, e umu caixa de folha de Flandres for- 
rada de castanho que leva quatro Bino 

(178) 


RUA DA PICARIA N.º 101 R 103 
BAZAR ROA FÉ 
Por intervenção de M. J. E. Pinheiro 


E” 


Ale- 


quo 


esta 


Cal- 


pro- esclarecimentos dão-se no dito bazar. 


,priedades, fóros ou pensões reforidas, a fim (778) 


tdo virem deduzir seus direitos no praso as- 
signo, com a pena de findo elle serem 
lançedos e se julgar no annunciante tudo 
76) 


livre o desembaraçado. 


(7 


Arrematarão de predio 


o dia 8 do corrente, pelas 10 ho- 
vas da manha, se ha-de arrematar 
no dito bazar uma morada de casas sita 
na dita rua da Picaria-com os n.º 101 e 103, 
que se compõe de tres andares, aguus-furta- 
das e armazem, com quintal, ramadas, ar- 
vores de fructo, poço, ecom a pensão de 
48=00 réis e o dominio de AO — um aos 
meninos orphãos. Os Lítulos serão apresen- 
tados no acto da arrematação e quaesquer 


Curador fiscal provisorio da massa 


0 


parecerem na dita cidado e sala do 


creditos 4 dita massa, indo munidos 
seus titulos legnes. 
Evora, 19 de fevereiro de 1863. 


Francisco Ferreira dé Azevedo. 
(741) 


lida de Antonio de Oliveira e Silva, 
que teve loja de chapéus na rua do Pas- 
so, na cidade de Evora, convoca todos os 
credores 4 dita massa para no dia 6 de 
março, pelas 10 horas da manha, com- 
Tri- 
bunal Commercial do districto, no edifi- 
cio do extincto convento de S. Francisco, 
a fim de se proceder á verificação de seus 


ful-| no lugar do Souto, freguezia 


ber : 


paros, em 605000 réis ; 


gos, 
nha, 
do Valle Escuro, avaliado, 


o em 1819805 réis; 


colau, casas n.º 92 o 98, 


cução de José Caetano Moreira contra 


noel Ferreira Duarte, de que é escrivão 


(779) (oA 


Seguier e da praça Vianna, 


M o dia 9 do corrente, pelss 
“4 44 horas da manhã, na rua 
dos Banhos, freguezin de S. Ni- 


de proceder-se á arrematação 
judicial de moveis, relogio de 
saly, fogão de ferro, Dohus para fructa, 
teiros, aduellas, casqueiras, uma imprensa 
para copiar cartas e outros mais objectos 
penhorados e lonvados por força de exe- 


José Antunes Braga promove contra 


tem 


torio na praça — Vianna. 


les- . (781) 


PERECE- 


Ma- 


3) 


E! o dia 11 de março, pelas 10 horas; 
da manhã, na praça dos leilões, rua do 
Almada n.º 335, se ha-de proceder à arre- 
matação dos bens de raiz seguintes, sitos 
de Fontes, jul. 
gado de Santa Martha de Penaguião, a sa- 


Uma morada de casas, telhada e sobra- 
dada, no sitio do Val, avaliada, livre de re- 
uma vinha no sitio 
do Sulgueiro, avaliada, livre de cultura, em 
105067 réis; o souto novo de 8, Domin- 
avaliado em 205000 réis; o campo, vi- 
bardos, monte e pinhal, chamado tudo 
livre de cultu- 
o campo no sitio do 
Custado, com agua, avaliado, livre de cul- 
tura, em 665670 réis, o O pinhal e monte, 
no sitio da Fonte, avaliado, com a madei- 
ra, em 808000 réis, isto por sxecução que 

a- 
noel Joaquim Taveira de Mesquita e mu- 
lher Luiza Martins Cardoso, de Santa Mar- 
tha de Penagião, pelo juizo de direito da 
2.4 vara , escrivão Salgado, e é do preca- 


uma senhora como qo- 
vernanta para qualquer casa particular. 
Quem se quizer utilisar do seu prestimo 
póde dirigir-se à tua da Boavista n.º 77. 


Gates ga ventura, ua dos In] 


7 To maço, Na pra- 
sedica ves, na rua do Altnada, tém 
o ser arrematada a bem construida pro- 


Nor de enxofrê de Brandrams. 


cente ao exc.”º conselheiro Francisco Ma- (668) | 


ria Melquiades da Cruz Sobral, por força 


dm ra; ltd 08 AI Pregos e zinco 
glezes i.º 47, têm para vender]. proprios PARA rORRAR NAVIOS 


wi NoEsi na rua dos Inglezes n.º 15. 
E = "0 (693) 


Londres 
p O “vapor inglez — 
IBERIA, — comman* 
dante Roberto' Kava- 
naugh, sabirá até ao 
dia 6 do proximo mez 
ns de março. * . 

Sendo o frete para vinho 15 shil- 


de execução que lhe move João Pereira 
Dias: Lebre. 

Acha-se a dita propriedade ainda por 
concluir e louvada, livre de encargos, em 
6:4396380 réis. E' escrivão da executão 
Silva Pereira e da praça Lima. 

“As chaves acham-se na mão do depo- 
sitario Antonio Augusto Nogueira, morador 
na rua dos Bragas. (721) 

Arrematação 

M o dia 38 de março, pelas 10 horas 

-4 da manhã, na praça das arvematações, 
sita na rua do Almada n.º 395, drrema- 
ta-se um praso fateusim composto de cinco 
moradas de casus e seus quintaes, silas com, 
frente para a rua do Sol n.º 3 a 13, tr 
móradas de casas e quintaes, com um quin- 
tal sem edificação, sitas com frente para o 
Passeio das Fontainhas n.ºº 1, 80.0 94; 
cujo praso paga o fóro de 38500 e Inule- 
mio de 40 — um á Misericordia, e se ar- 
rematam por ter de so ret.rar 0 seu proprie- 


E TONICO REGENER 


"DE QUINA E DE FERRO 


XAROP 


da Escóla de pharmacia de Paris, rua de la Feuillade, 7. 
Esta nova combinação reúne debaixo de um pequeno voiunte nua forma s 
ão a 


Ha muito que destes dous m 
ada ou perdi & 


contra as quaes ope fonico regenerador se tem m 
ltas de menstruação, dôres d'estomago, fastio, digestões pen 
é o Iymphatismo, o empobrecimento do sungue, as escrofulas, 
sypluliticas, 
um onno que o 
mto mais em voga, substitu 
a E to encerra numerosos certificados de muitos membros da Academia de Me 
faculdade que attestão que este precioso medicame mio é 0 conservador da saude por excel 
tuto da economia-animal, indispensavel ás pessõas que habitão os paizes quente: 

idemlas. 
Aci 


rança Duma 


tas 
ur exceliencis 


do muito eficaz s 
ardias, Mlômes bi 


dio, por assim dizer, os medicamentos lerruginosos conhe 


e á venda na deposito geral, em Paris, na pharmacia Grimauta e Ca, rua de la 
Porto, na-pharmacia d$Siir Miguel-José de Souza-Ferretra, € bem assim nas principa 
Brazil e de Portuzal, 


ADOR 


Preparado por GRIMAULT € €º, pharmacenticos de S. À. 1. 0 Principe Napoleão, laureados 


nsue, é conseguintemente o reparador dos 


Xarope de quina c de ferro foi applicado nos hospitaes de Pauis, e é clle hoje 
dos. 


de, 7; 
armacias do 


ame 
s, meAs- 
os estragos produzidos pelas 


no 


(288) 


lings por toneliada. 

Parg Carga e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com D.ch Mathias 
Feverheerd Junior & G.º ou com A. Miller &0?, 
rua-dos Inglezes n.º 8,1. andar. si 

(627) 


Bristol & Glocester 


H A “escuna ingleza — WILLIAM 


EDWARD —, capitão David Jones, 
deve sahir com muita: brévidnde. 


(527 


Londres 
O brigue inglez — LANCET —, 
capitão John Worsley, sahe até o 

dia'25 de fevereiro. 
(520) 


db 


s y 
Londres 
O brigue inglez — JOHN & ALICE 
BROWN —, expitão J, B. Cole, sahe 
na primeira semana de março. 
x (521) 


tario. pas 
Escrivão da praça Vianna. 
Mostram-se os litulos na praça 
Theresa 9.º 58. 


de Sant 
(752) 
Educação de meninos em 
Alemanha 
U” individuo, ingles natural de Londres, 


director de um collegio e ha 15 annos 
estabelecido em Bremen (Alemanha) prom- 


RUA DAS FLORES 


JUNTO Á IGREJA í 


E) a RES 
ptifica-se a receber em sua familia um mume- RS - 
ro limitado de educandos. PORTO 

São convidados os paes ou chefes de fa- —— —— 
milia que desejarem mandar seus filhos à K d 
Alemanha para aprenderem as lingunsmo- PLAN 
dernas, bem como para a sua educação em ARA 4 


eral, a-dirigirem-se a Mr. Graham, 26, Auf 
de Brake Bremen, o qual lhes enviará es- 
clarecimentos completos úcerca do regula- 
mento e condições do seu estabelecimento. 


(707) 


LOTERIA DE LISBOA 


AO MEIO DA, CONSTANDO DOS, SEGUINTES PREMIOS, A SABER - 


1 premio de.. 8S:000;900 PREÇOS 
RECISA-SE para umcob|) 1» de. 1:00G5000 
legio da provincia de um di » des G00;000 = 
rofessor legalmente habilitado para ensinar: H te 4005000 ' 
prenda primaria, portuguez, latim e la- à o seo Bilhetes inteiros... 
linidade. Dos 095006 |neios bilhetes... 
Quem pretender este lugar diwija-se ao 20 » 265000 | G,artos 
escriptorio d'este jornal, que ahi se lhe in-),. 60 » — 165090 oi à ppt, 
pdicará o collegiu. 1:900 » Gs: Magos 
(686) ! são: Cantellas. . 
2:000 premios em 6:000 bilhetes. Ditas. 


Praticante de pharmacia 
RECISA-SE de um na pharmacia de Fran= 
cisco Bernarilo dos Santos, rua de Sim- 
to Ildefonso n.º 6L. (657) 


APRENDIZ | 


RECISA-SE de um aprendiz para ouri- 
ves, para de fóra. 
José Gomes Visana, rua da Ferraria de 
Baixo-n.º 136. (3972) 


Os 6:000 bilhetes serão divididos em tres series, a saber : 


a terceira de n.ºº 4:00 a 6.000 em côr amarelo. 
Os premios acima indicados recahirão em mina das referidas 


JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ 


series. 


de 28: de junho de 1860 


que lhe sejam feitas das provincias, ainda que sejam em 
acompanhadas do seu importe em vales do correio, e no 
as listas dos premios. 


- AVINHADAS - 
NO CAES DA RIBEIRA N.' 30, 
(3283) 


N Dº S. Miguel em diante 
PA aluga-se uma casa sita | 


lhetes e suas fracções até às 11 horas da manhã, 


miada, 


* Afhançado no governo civil do Porto, em conformidade do edital 


PRIMEIRA E ANTIGA CASA FELIZ  jib 


DA MISERICORDIA 


CUJA EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR NO DIA 12 DE MARÇO DO CORRENTE ANKO DE 1803, 


E — a primeira de n.º 
4 a 2:000 impressa em côr encarnada; a segunda de n.º8 2:001 a 4:000 em cór azul; e 


é Na á venda ns sua antiga e bem conhecida loja os bilbetês com os preços acima 
indicados. O mesmo satisfaz com promptidao todas e quaesquer encommendas 
grande quantidade, vindo 
fim da extracção remette 
Igualmente previme seus freguezes ide que no dia da extracção só venderá bi- 
porque testa hora até ao meio dia 


deve vebeber a parte telegraphica annunceando-lhe a cór sobre que recahir A 
(746) 


$250 


” 
Leith 
A escuna ingleza —FLYING FISH, 
— capitão John Jemmet, sahe com 
muita brevidade. 
Os snts. carregadores terão a bon- 
dade de mandar os seus vinhos para bordo. J 


NUMEROS 4 E 5) Copenhagen & Sto- 


ckholmo 


O brigue sueco — JOHNNY —, empi- 
ão FP. Ehlert, sahe com muita bre; 


vidade. 

SRS : (524) 
Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n:º-87 on na praça. 


“Londres 


O bem conhecido brigue inglez — 
- JAMES CHADWICK,—A no Lloyds 
capitão George Strackan, a sabir até 


25 de março. 
Frete 17/6. 
Agentes Kendall & Jones, 


na rua dos” 
Inglezes nº 32. [183 


: SS ae Onissyido 12 nei do Lloyds,, 
á ii Cima do Muro nº 160. 
“8500 AVISO á 


A barca — FELIX — acha-se prom-, 
pta'a segur viagem, ma 

Os snra, passageiros queiram apre- 
sentar seus passaportes e renlisar suas 
passagens com o caixa Felix Pereira Barbosa Bray 
ga, rua das Flores nº 99 e 101. 


. [8947] 


PE PR = GU 
Rio de Janeiro | 
so Kveleira barca — NOVO TEN- 
TADOR, — de L* classe, sahirá com 
muita brevidade por “ter parte do 
- seu enrregamento prompto. 

Para o resto da carga e passageiros, para os 
qunes tem excellentes commodos e para, os de pró: 
Deliches; tracta-se com o caixa Felix Pereira Bar- 
bosa Braga, un das Flores n.º 99 e JOL, ou com 
Eduardo da Costa. ta Leite, rua de S. João: 
NE no a O à setas isa (mB) 


PEN BA .. 
Rio de Janeiro - 
A búrca— SANTA ULARA — 
transferiu a sua enhida onra o dim 
8 de imurço. Ca 
Recebe unicamente passageiros 


no largo da rua Chã com os "n.8 423,41 
431, com exceltentos commodos para fa- 
milia, armazens para cereses o para vi- 
nhos e lojas para estabelecunento de peso: 
quem a pretender falle na rua de 


S. Ln- 
zaro n.º MNT. (624) 
João Caetano de Lemos 


jeceu bem auperior aos mais outros 
ale hoje-por isso (ok adoplado e prescrito 
dos medicos de Paris. 


ABRIDOR 
MUDOU a sua officina para o largo dos 
Loyos n.º 85, 1.ºandar, onde continia 
a gravar e abrir em aço e metal Jetras, cha- 
pas para registros e bilhetes de visita, sine- 
tes, 'sellos, razões, etc. Tem á venda pren- 
sas para timbrar papel de todos os tamanhos 
e preços de 25000 réis até 208000, sinetes 
sortidos e variados, abecedarios e nume- 
rações para marcar e copiadores para es- 
criptorio. Resumo quanto possa os preços 
aos seus trabalhos esmerando-so nos mes- 
mos para quem so dignar procuralo. In- 
cumbe-se da impressão de bilhetes. 
(357) 


INSCRIPÇÕES 


Deposito geral, Miguel José de 3ouza Ferreira — Porto. 


LHOS E TIJOLOS 


LADRI 
“ NACIONAES 


grande brevidade qualquer encommenda, 


os encommendar. 
Preço dos Iadrilhos 


(396) 


De Indrithós e- tijolos refractarios proprios para vosinhas e muito superiores: a05)/ 
inglezes acham-so à venda nárua de Bellomonte n.º 99, onde se apromptu com 


O mestre trolba José Aflonso Ramos, rua do Breyner n.º 11, tambem se incumbe de 


Na Feira de S. Bento n. 25 
vendem-se inscripções de assenta 


mento é coupons e se entregam ta 

averbadas aos compradores. SERVICES 
Compram-se é vendem-se a€- 

ções dos bancos. | MESSAGERIES 


(610) 


VENDE-SE 


VU" harpa de Erard, muito barata, em | 
casa do snr. João Pinto Corrêa, rua 
do Almada n.ºs 202 a 204. 


O paquete 4 vapor de vodas, da força de 500 cavallos 


GUIENNE 


(40) 


AOSSNES. FACULTA- 
TIVOS 


Joaquim Baptista de Lemos 
PITARMACEUTICO DO HOSPITAL DO CAR- 


deaux pe 28 A 30 po comuxae, sabirá poucas horas depois para 
8. Vicente, Pernambuco, Bahia e Rio de Janeiro 
Correspondendo com os vapores da mesma companhia que vão : 


1º De S. VICENTE a GORÉE. oi 
2º Do RIO DE JANEIRO a MONTEVIDEU e BUENOS-AYRES. 


MARITIMES DES 
INPERIALES 


jun” 52 e 54. 


Carreira do Brazil, do Rio da Prata e de Gorée. 


Comandante Enont, 1º tenente da marinha imperial, que se ospera em LISBOA procedtento do Bor- 


tracta-se com Soares, Irmãos, rua do Almada no 
é (8998) 


Rio de Janeiro 


“A barca FORMOSA—, capitão Jon- 
quim Francisco Pinheiro, .sahirá com: 
muita brevidade, 

Para carga e passageiros traeta-sor 
com Manoel José Monteiro Braga, rua das Oli- 
veiras n.º 46. (844) 


Quebec e Monterial 


(O novo palhabote — CONDE DE 
CAVOUR — salirá até 15 de abril; 
quem no mesmo quizer tomar praça. 

ara carga, dirija-se a Francisco dos 
Santos, em Cima do Muro nº TH, ou nos dotar 
chantes Gomes, Lima & C.*, no mesino local ia 


( 
Rio de Janeiro 


- Sahirá com a maior brevidade 
barca portugueza — JOVEN ERME- 
LINDA, — fotrada de cobre. 

Para carga e passageiros, para 
os quaes tem excelentes modos, trncta-se comy 
& viuva de Manoel Mnrtins Pontes, Praça de Car 
los Alberto n.º 54 o 55. 1728) 


: - 
Rio de Janeiro 
é “Vai sabir com muita brevidade: 
a nova galera — ADAMASTOR — 
? capitão Santos. , pa 
É Para cargae passageiros tructa- 
«o com Manoel Pereira Penna & G4, praça de Car- 
los Alberto nº 132. En - (589) 


Ma 


2) Gulora —JOAQUINA,— capitão José 
HEM Par carga é passageiros tgncta- 


Antonio dos Santos, sahirá com bre- 
se com João Adrião da Rocha, run dos Inglezes 
(464) 


Rio de Janeiro 
vidade. 
) a 


: 
Pernambuco 
a Sahivá no dia-d-demarço a veledra bam 
ca-SYMPATHIA— Quega-sa mesma 
quizer emregar ou ir de zassagom diri- 
jn-se n Manoel Gualberto Sontes, rum 
de BeUomonte n.º 77. (433) 


Pernambuco 
O brigue— ESPERANÇA —trans- 
feriu a sun sahida parao fim do cor-. 
rente mez. a 
Recebe enrga e passageiros: tra- 
Etu-se com Sonres, Irmãos, run do Almada E 188 
(12 


NO PRAÇA DE CARLOS ALBERTO N.º 32 | pepol Para passageiros e rifis esclarecimentos dirigir-se no escriptorio da companhia, 49, TU de 

, ÇA DE CARLOS ALBERTO N.º 32 | poboteira. : e meme, 

ECEBEU directamente de Inglaterra e dos Os agentes no Porto —J. B. DE CASTRO & Cs (976) — ESPECTACULOS ” 
proprios authores o v rdadeiro oleo PR dad BANS ars = — em 


de figados de bacalhau do dr, de Jongh, 
bem conhecido, pelos seus effeitos + pouco 
sabor, e bem assim recebeu as pilulas e 
unguento de Elolloway, e muitos mais 
preparados modernos usados em medicina, 


(691) 


A rua das Flores n.º 79 a 81 vendem- 
se vellas de stearina, de 6 vellas em 
pacote, a 220 cado um é comprando de 
32 pacotes para cima tem abatimento de 
10 réis em pacote. (768) 


Londres - | 


Espera-se um va- 
por para seguir o— 
IBERIA — cuja sahi- 
da d'este porto para 
1! i lo se- | 


Liverpool 


março. 
Quiem no mesmo quizer carregar dirija-se nos 
agentes Dch Mathias Feuerheerd Junior & Cury 


ou a A. Miller & Ç2, rua dos Inglezes nt 7% Jena dos Inglezes 1º 85, 1.º andar, 


(rua) . 


”, 


O vapor inglez — CA- 
'TALONIAN, — eupi- 
tão John Kirk, anfirá 
sabbudo 7 de mnrço 


Consignatarios F. Chaoiço, Filho & Silva, & 
uem se deve dirigir quem quizer carregar ou 2º 
le passagem, assim. cono ao snr. Carlos 


overl 


(6770 1 


5 feira » de março 
preza uaciodal, — 10º r6- 


s 7.e méix horas. 

NB. Pede-se a indulgenciá. do respeitavel-pu- 
blico pela demora dos intervalos do 2º ao 3.º 6 do 
42 no5.º acto. 


Responsavel M. S. Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORJO' 


Ra! 


